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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Declaro aberta a 28ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a irregularidade do

contrato celebrado entre a CBF — Confederação Brasileira de Futebol e a Nike.

Encontram-se sobre as bancadas cópias da ata da 27ª reunião. Indago aos Srs.

Parlamentares se há necessidade da leitura da referida ata. (Pausa.) Por solicitação

do Deputado Dr. Rosinha, está dispensada a leitura da ata. Em discussão a ata.

(Pausa.) Não havendo quem queira discuti-la, em votação. Os Deputados que a

aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovada. Comunico aos Srs.

Parlamentares que a Deputada Tânia Soares, do PCdoB de Sergipe, foi indicada

Suplente dessa CPI, em substituição ao Deputado Milton Temer. A presente reunião

de audiência pública destina-se à tomada de depoimento do Sr. Juan Figer,

empresário, a quem convidamos para tomar assento à mesa. Por favor, Dr. Juan

Figer.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pela ordem, com a palavra o

Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, queria fazer um registro de um instigante artigo que foi escrito pelo

jornalista Mário Magalhães, na Folha de hoje. O título é “O Medo das CPIs diante de

Pelé”. Chamo de instigante o artigo, Sr. Presidente, porque ele cita alguns fatos que

poderiam ser objeto de apreciação de uma CPI e que teriam, no seu entorno, a

figura do empresário Edson Arantes do Nascimento. Sei que não é de bom alvitre se

aceitar a condução dos trabalhos de uma CPI por notícias ou por artigos instigantes

como esse. Mas a figura de Pelé, inclusive a sua relação através da imprensa com

as CPIs, não tem sido marcada por uma relação amistosa. E, talvez por isso, o
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jornalista tenha depreendido que uma CPI como a nossa teria receio de convidar o

Pelé, ou o empresário Edson Arantes do Nascimento, para aqui prestar o

depoimento. Faço todas essas considerações, Sr. Presidente, para dizer que talvez

o jornalista tenha razão, sim. Talvez seja oportuno e relevante para a CPI que nós

componhamos aqui na Câmara dos Deputados a convocação do empresário Edson

Arantes do Nascimento. Como ele já está convocado, faço esse registro para dizer

que tenho certeza que — em particular esse membro aqui —, mas tenho certeza que

todos os membros desta CPI não têm medo, não têm nenhum receio de confrontar-

se, aqui, com o cidadão Pelé, ou cidadão Edson Arantes do Nascimento, e muito

menos o empresário Pelé. Certamente, quando ele vier, nós usaremos essas

informações pra inquiri-lo. E certamente, também, dependendo das suas respostas,

nós daremos um encaminhamento, porque o desafio do jornalista, aqui, nos coloca

na posição de fazê-lo. Era esse registro, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado e muito bem

feito o registro de V.Exa., Deputado Jurandil Juarez, e lembra muito bem V.Exa. que

o ex-jogador e empresário Edson Arantes do Nascimento, Pelé, teve sua

convocação aprovada por unanimidade por esta Comissão, sem qualquer tipo de

contestação. O depoimento do ex-jogador Pelé chegou, inclusive, a ser marcado

pelo Sr. Relator, Deputado Silvio Torres, foi remarcado em função de apelos

recebidos diretamente do próprio Pelé e em deferência não apenas a ele, como a

outros que, inclusive, já tiveram seus depoimentos marcados e remarcados,

inclusive o nosso... a nossa testemunha de hoje, o Sr. Juan Figer, e a CPI, como não

tem nenhum instinto persecutório, ou seja, não quer escolher alvos, remarcou esse

depoimento. E acho que o artigo, inclusive, enseja a lembrança de que esse
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depoimento precisa ter, de fato, a sua data marcada. E nós vamos examinar na

nossa agenda e entrar em contato com o ex-jogador Pelé para que o depoimento já

aprovado tenha sua data marcada nessa CPI.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Léo Alcântara. Em seguida, o Deputado José Rocha. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Sr. Presidente, somente para

registrar que eu dei entrada, hoje, num requerimento, solicitando ao Ministério

Público que mandem procuradores para acompanhar os trabalhos da Comissão. É

um requerimento oficial, eles já tinham colocado à disposição um promotor, que

não... que não tem comparecido, então, eu solicito ao Ministério Público que

encaminhe, pra que seja colocado para toda a população que realmente o nosso

trabalho é um trabalho célere e sério. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Quero registrar a importância

do requerimento de V.Exa., Deputado Léo Alcântara, uma vez que o procurador

designado pela Procuradoria-Geral da República jamais se dignou sequer a dar um

telefonema para esta Comissão, quanto mais aqui comparecer para acompanhar os

trabalhos conforme designação do Procurador-Geral da República, Sr. Geraldo

Brindeiro. Eu não sei se o procurador designado pelo Procurador-Geral informou que

sequer deu um telefonema, e jamais compareceu a nenhuma sessão desta

Comissão, pelo menos que fosse do meu conhecimento.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Por isso essa minha preocupação,

Sr. Presidente, de nós fazermos oficialmente esse requerimento ao Ministério

Público.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Com a

palavra o Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, concordo plenamente

com o Deputado Jurandil Juarez, e também eu acrescentaria aqui, também, que

fosse convidado o jornalista Mário Magalhães, autor desse artigo e de um livro,

“Viagem ao País do Futebol”, que, se ele assim o desejar, poderá oferecer subsídios

importantes a esta Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente, Deputado

José Rocha. Srs. Deputados, temos aqui à mesa a presença do Sr. Juan Figer, a

quem agradecemos pela presença em nossa Comissão e pela disposição de

colaborar para os trabalhos desta CPI. O Sr. Juan Figer se faz acompanhar dos

seguintes advogados, que já tomaram assento aqui à bancada da Comissão: Dr.

Márcio Tomaz Bastos, Dr. Antonio Carlos de Almeida Castro, Dr. Luiz Otávio

Ferreira, que estão aqui acompanhando a testemunha na tarde de hoje. Passo à

leitura do compromisso oral assinado pelo Sr. Juan Figer: ”Faço, sob a palavra de

honra, a promessa de dizer a verdade do que souber e me for perguntado.”

Assinado Sr. Juan Figer. Quero esclarecer ao Sr. Juan Figer que o senhor dispõe de

um tempo inicial de vinte minutos para prestar as informações que julgue

necessárias sobre o tema de investigação dessa Comissão Parlamentar de Inquérito

e das razões da presença do senhor aqui, na nossa Comissão de investigação. E,

logo a seguir, nós passaremos a palavra ao Deputado Silvio Torres, Relator, para as

suas perguntas iniciais, e, em seguida, passaremos a palavra aos demais

Deputados, para que façam também as suas inquirições. Durante esse tempo inicial,

V.Sa. não pode ter nenhum aparte na sua exposição e nem ser interrompido. Então,

dito isso, eu passo a palavra a V.Sa.
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Exmo. Sr. Presidente, Exmo. Sr. Relator,

Exmos. Srs. Deputados, gostaria de dizer inicialmente que para mim é uma honra

estar nesta Câmara de Deputados, no Parlamento do Brasil, país em que decidi

viver com minha família, onde meus filhos cresceram. Considero que a criação desta

Comissão Parlamentar de Inquérito é um fato da maior relevância, que muito

contribuirá para o aperfeiçoamento do futebol brasileiro. Espero, portanto, contribuir

para que esta Comissão Parlamentar possa alcançar seus objetivos. Em 1958, aos

24 anos, a paixão pelo futebol me aproximou do Peñarol de Uruguai, clube no qual

exerci diversas atividades desportivas. Mais tarde, decidi me juntar a meus pais e a

minha irmã, que já viviam há quatro anos, no Brasil. Vim, portanto, no Brasil, para

construir minha vida junto a minha família. No Brasil, o amor pelo futebol me

aproximou novamente de clubes e jogadores. Iniciei, então, a atividade que exerço

até hoje, ou seja, a representação e agenciamento de jogadores e de partidas de

futebol. Há três décadas, tenho-me dedicado a esta atividade com profissionalismo e

ética. O primeiro grande evento que participei foi um amistoso realizado em março

do ano 70, entre Flamengo e Peñarol, que levou ao Maracanã perto de 100 mil

espectadores. Passei, então, a promover a divulgação de jogadores uruguaios. Foi

assim que ingressaram no futebol brasileiro craques como Pedro Rocha, Pablo

Forlan, ao clube São Paulo, Hector Silva, a Palmeiras, Ladislao Mazurikiewicz, ao

Atlético Mineiro, e Elias Figueroa, chileno, a Internacional de Porto Alegre. Naquela

época, o mercado europeu estava fechado para jogadores estrangeiros e de modo

que procurei intensificar as transferências de jogadores dentro da América Latina. Ao

longo desses anos, Srs. Deputados, testemunhei uma profunda transformação do

futebol, que passou a ser uma atividade econômica da maior importância. O

desenvolvimento tecnológico e econômico e, especialmente, as transmissões de
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jogos pela televisão tornaram o futebol em uma atividade importante em todo o

mundo, sendo freqüentes as transferências de jogadores entre clubes de diferentes

países. É preciso ressaltar que a função de agentes de jogadores e de partidas

existe em todos os países no mundo. Tanto é assim que, em 1994 e 95, a FIFA se

preocupou de editar resoluções disciplinando esta atividade. Fui, no Brasil, o

primeiro a obter uma licença FIFA para atuar como agente de jogadores e como

agente de partidas. Como agente FIFA, posso representar jogadores e agenciar

transferências a todo o mundo. Ao exercer essa atividade, sou procurado por clubes

para indicar jogadores e para viabilizar transferências. Também sou procurado por

jogadores que desejam que eu administre suas carreiras, negociando contratos,

agenciando transferências, enfim, cuidando de todos os aspectos de sua vida

profissional. Como agente FIFA de partidas, posso contratar torneios e jogos e

amistosos nos mais diversos países. A realização de jogos amistosos sempre é uma

operação complexa, que envolve desde a negociação de cotas de jogo à tomada de

providências para a reserva de hotéis, tíquetes aéreos, contratação de tradutores e

muitas outras coisas. Assim, em minha atividade profissional, tendo trabalhado com

diversos clubes de futebol e jogadores em diferentes países, também mantenho

contatos com empresas patrocinadoras, emissoras de televisão, federações e

confederações, envolvidas na organização de eventos futebolísticos. Para melhor

organizar minhas atividades profissionais, constitui uma empresa no Brasil, a MJF

Publicidade e Promoções Ltda. Além disso, tenho feito acordos de representação e

assessoria em diversos países. Isso é importante não apenas para estreitar as

relações com os clubes desses países, mas especialmente para dar apoio ao atletas

que represento, pois não são poucas as dificuldades de adaptação a um país

estrangeiro. A essa altura de minha vida, Srs. Deputados, acredito ter construído um
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nome respeitado no mundo do futebol, porque sempre procurei exercer minha

atividade com seriedade, o que me permite olhar com orgulho para meu passado.

Minha maior satisfação é saber que, de alguma forma, pude contribuir para a

formação de grandes jogadores, que tiveram oportunidade de crescer pessoal e

profissionalmente e levar a arte do futebol brasileiro para diferentes países,

propiciando um intercâmbio de conhecimentos, valores e princípios que somente o

esporte é capaz de realizar. Srs. Deputados, uma de minhas preocupações foi ver

meu nome associado por alguns órgãos de imprensa como sendo detentor de passe

de jogadores. Tendo dedicado minha vida profissional a representar os interesses

dos jogadores, não poderia, nunca, assumir este papel, o que teria sido

profundamente antiético. Na verdade, tenho baseado toda a minha vida profissional

na defesa intransigente dos interesses profissionais dos atletas que represento,

especialmente em questões do futebol. Se meu trabalho pudesse ser desenvolvido

apenas no campo da profissão dos futebolistas, tais questões nunca teriam surgido.

É claro que não cabe ao agente do jogador preocupar-se com as suas relações com

os empregados domésticos, com suas dificuldades com a língua estrangeira, com

seu estranhamento dos hábitos e costumes, com sua falta de adaptação com a

comida. Nada disso deveria ser objeto de minhas preocupações profissionais. No

entanto, Srs. Deputados, eu acho que é fácil para os senhores compreenderem isso,

esta é uma realidade nacional. No meu dia-a-dia lido com pessoas sérias,

trabalhadoras, honestas, que se dedicam à sua profissão com muita garra e

determinação. Mas, em sua grande maioria, começaram muito cedo na prática do

futebol e dedicaram suas vidas a este assunto. Também, para além de sua

dedicação ao esporte, em boa parte de estes casos, pertencem a famílias muito

humildes e estão em uma fase onde ainda não conseguiram dar uma estabilidade
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emocional a suas vidas. E, Srs. Deputados, é uma características deste País

maravilhoso que escolhi para viver uma relação mais afetiva, mais humana, mais

próxima entre as pessoas, enfim, mais carregada dos aspectos pessoais. Desta

forma, quando um jogador de futebol é negociado para o exterior, este é um

momento especialíssimo de sua vida. Em boa parte dos casos, pode representar sua

independência financeira e da sua família. Mas não é fácil. Às vezes, divulga-se

apenas o lado bom da profissão, esquecendo-se muito que ela tem de renúncia

pessoal, de sofrimento, das dificuldades de relacionamento, da imposição de se

levar uma vida longe da família, dos amigos, em uma terra estranha. Nesta hora,

nós, os seus agentes, assumimos um papel que extrapola em muito o que seriam

nossas obrigações meramente contratuais. Se não houve adaptação com a comida,

se a língua estrangeira está representando dificuldades, se acontece uma grande

saudade de casa, se a esposa não se adaptou à nova cidade, se não está

conseguindo escola para os filhos, se os amigos não estão por perto, enfim, todas

aquelas pequenas coisas que formam a vida de quem mora fora passam a ser

também preocupações nossas. Desta forma, a convivência é tão intensa que alguns

jogadores, às vezes, esquecem-se, esquecem-se dos limites de nossas relações. A

assistência que sempre presto, por considerar necessária para o bom

desenvolvimento do ser humano que represento, estabelece um vínculo emocional

forte, e alguns perdem de vista que sou apenas o seu agente. Compreendem que

sou mais, e alguns passam a me perceber como o dono de suas vidas, tal o grau de

dependência. Por extensão, sou também, às vezes, visto como o dono de seu

passe. Srs. Deputados, posso garantir-lhes que nunca fui proprietário sequer de

parcela de passe de qualquer jogador. Há dois outros pontos específicos, Srs.

Deputados, que julgo de fundamental importância sejam esclarecidos por esta CPI: a
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questão do passaportes falsos e a venda de menores para o exterior, onde são

abandonados à própria sorte. Vi com indignação, surpresa e revolta meu nome ser

envolvido nestas áreas por parte da imprensa. É preciso que se esclareça de forma

cabal estas graves questões. Penso até, Srs. Deputados, que, só por enfrentar

esses dois pontos, já se justifica a instalação desta CPI. É claro que a intenção é

apresentarmos propostas para o futebol brasileiro, mas o enfrentamento dessas

duas questões dignifica a Câmara dos Deputados. Quero afirmar de forma definitiva:

jamais vendi nenhum jogador menor de idade para qualquer país que seja. Sou

contra a venda para o exterior de jogadores menores de 18 anos, pregando a

proibição de tais atos, a exemplo do que já ocorreu no Uruguai. V.Exas. podem ter a

certeza que não existe um só jogador sequer menor de idade que tenha sido

empresariado por mim para o exterior. Ao longo de meus trinta anos dedicados ao

futebol, sempre busquei a correção e ética. Tenho a convicção que daí consegui o

nome respeitado que tenho em boa parte do mundo. No tocante à questão dos

passaportes, Srs. Deputados, é preciso também que deixe claro: jamais participei de

nenhuma ação no sentido de falsificar qualquer documento. Não participei e não

admitiria que o atleta participasse de ilegalidade se viesse a meu conhecimento. Em

alguns casos, como o de Warley, que a imprensa continua noticiando, o atleta foi por

mim negociado junto ao Udinese, na condição de estrangeiro, e, como tal, jogou sua

primeira, jogou sua primeira, disputou sua primeira temporada. Estes são os fatos:

negociei um jogador brasileiro. Não tive e não tenho nenhuma participação na

obtenção de um passaporte comunitário pelo jogador Warley. Quero esclarecer que

Warley tratou diretamente da questão do passaporte com a Udinese. Vejamos, por

exemplo, o caso do jogador Edu. O Edu estava sendo vendido ao...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, questão de ordem, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sr. Relator, eu vou conceder

a palavra a V.Exa. porque o nosso depoente ultrapassou os vinte minutos que lhe

foram concedidos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É exatamente essa questão de ordem.

Eu queria saber quanto tempo, que o senhor perguntasse ao depoente quanto

tempo ele ainda demoraria, porque já passou mais do que o tempo necessário. E

algumas informações que ele está prestando, certamente, ele vai voltar a prestar

quando for questionado pelos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A Presidência adotou uma

atitude de liberalidade, mas solicitaria ao Sr. Juan Figer que procurasse concluir a

leitura do seu documento, já que os outros pontos o senhor poderia esclarecer

durante as próprias perguntas dos Parlamentares.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Alguns minutos mais é possível?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Estava... Edu estava sendo vendido ao

Arsenal de Inglaterra e tinha direito ao passaporte comunitário. Seu avô é natural de

Portugal, e que, pelas leis daquele país, dava-lhe o direito à nacionalidade

portuguesa. Um empresário espanhol de minha relação, o Sr. Hermínio Menendez,

atleta reconhecido na Espanha, único espanhol em ganhar três medalhas olímpicas,

ligou-me e afirmou poder tirar o passaporte de Edu em um tempo não muito longo,

porque o seu sócio em um centro de treinamento em Marbella afirmava conhecer

pessoas que trabalhavam em Portugal. Os documentos foram encaminhados ao Sr.

Hermínio, que, segundo ele próprio afirmou aos dois nobres Deputados que foram a
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Portugal, os entregou a um sócio que contratou o serviço de um despachante em

Lisboa, com o intuito de agilizar a documentação. É como se se pagasse o serviço

de uma agência de turismo para conseguir um visto com rapidez. Ocorre que,

comprovou-se depois, que o tal despachante era uma pessoa desonesta e entregou

um passaporte falso. Vejam bem, Srs. Deputados, eu próprio não acompanhei a

contratação, não me envolvi com a retirada do passaporte e não poderia sequer

sonhar ser este cidadão, que não conheci e que não conheço, um membro de uma

quadrilha de falsificadores de passaportes. Quadrilha, sim, pois, ao que tudo indica,

segundo os dignos Deputados desta Comissão levantaram em Portugal, a

falsificação de passaportes de jogadores na Europa é apenas a ponta de um

iceberg, pelo que se viu do excelente trabalho desta CPI na Europa. Há uma

evidência de falsificação muito mais ampla, que mostram os desdobramentos da

missão cumprida pelos nobres Deputados Pedro Celso e Jurandil Juarez, que

alertaram a comunidade européia para estes fatos. Tão logo soube dos fatos,

comuniquei-me com o Sr. Hermínio, que, de pronto, se manifestou, isentando-me de

qualquer responsabilidade. Fiz mais: pedi a meu advogado que fosse a Portugal a

fim de contribuir para o êxito das investigações, fornecendo o nome de Hermínio e

solicitando a este que estivesse à disposição dos Srs. Deputados brasileiros e da

Polícia portuguesa. Mais ainda, Srs. Deputados, procurei, junto ao jogador, um dos

escritórios mais conceituados de Portugal, a fim de solucionar este problema, que

estava se tornando enorme, a ponto de prejudicar seriamente a carreira de um

jovem jogador. Felizmente, hoje, Edu já está com seu passaporte português, ao qual

já tinha direito, estando em plena atividade no Arsenal. Mas o que é grave, Srs.

Deputados, é que eu fui vítima, tanto como o jogador, neste episódio grave e sério.

Comprovei não ter tido nenhum contato com esses inescrupulosos que iludiram e
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induziram a erro o Sr. Hermínio. O Sr. Hermínio afirmou aos Srs. Deputados que

pagou, mais ou menos, 500 dólares com o serviço de despachante e entregou a

nome, o nome da pessoa envolvida no caso. No entanto, o não-esclarecimento

destes fatos continua pesando sobre o meu nome, com prejuízos irreparáveis à

minha credibilidade e à minha honra e à estabilidade emocional de minha família.

Agradeço à Comissão a oportunidade de poder, a viva voz, esclarecer de uma vez

por todas estes fatos. Após trinta anos de dedicação honrada e ética ao futebol, não

posso aceitar ver meu nome envolvido em episódios que merecem ser apurados e

ter seus responsáveis punidos de forma rigorosa. Todos aqueles, todos aqueles com

os quais trabalho, e foram muitos, podem atestar que nunca tive, nunca terei

qualquer envolvimento com atos ilegais e desonestos. Se tenho um nome e

credibilidade junto aos grandes clubes do mundo inteiro é porque trabalhei e fiz por

merecer. Seria estúpido se me envolvesse com atos desonestos, o que abalaria o

meu prestígio junto às pessoas com as quais trabalho. E mais: continuo a ter a

mesma credibilidade seja na Alemanha, na Itália, na Espanha, na França, por

exemplo. Espero poder esclarecer de vez estes fatos, para continuar merecendo a

confiança no Brasil, deste país que adotei como meu, para mim e meus filhos.

Sendo assim, espero poder contribuir para que esta Comissão Parlamentar atinja

seus objetivos, apresentando resultados que contribuam para o desenvolvimento do

futebol no País. Feitas essas considerações, coloco-me à disposição dos Exmos.

Srs. Deputados, para prestar os esclarecimentos necessários. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Juan

Figer. Passo a palavra, para as suas perguntas iniciais, ao Deputado Silvio Torres,

Relator da Comissão. Tem a palavra. V.Exa.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Juan Figer, boa tarde.

Agradecemos a sua presença nessa Comissão. E as suas palavras iniciais foram de

elogio à instalação da CPI, que o senhor considera relevante para ajudar no

encaminhamento da solução dos problemas do futebol brasileiro, e também o senhor

afirmou que a sua intenção é contribuir para com os trabalhos da CPI, para

esclarecer exatamente esses problemas que têm sido aí denunciados através da

imprensa, opinião pública tem-se envolvido bastante com eles e exige, né, de todos

nós, membros dessa CPI, e também de todos os envolvidos, dirigentes, jogadores,

empresários que esclareçam realmente a verdade, o que existe por trás de tudo, que

são, que se resume a essa crise que o futebol brasileiro está vivendo. O senhor,

então, disposto a contribuir com a nossa CPI, por que razão o senhor, através de

liminares obtidas junto ao Supremo Tribunal Federal, o senhor impediu a CPI de ter

acesso ao seus dados do sigilo bancário, fiscal e telefônico?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu quero esclarecer que eu pertenço a uma

associação de agentes de futebol e que esta associação, foi lá que obtive essa

liminar e, porém, eu devo respeitar a posição que esta associação obteve junto ao

Supremo Tribunal Federal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor é membro dessa

associação? É só um associado ou o senhor tem algum cargo na associação?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não. Eu sou associado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor já foi membro da

associação? Já foi diretor da associação? Ocupou algum cargo nela?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - No princípio, fui vice-presidente durante

alguns meses e, depois, simplesmente, fui um vocal, um membro, um associado.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E essa associação consultou o senhor

antes de entrar com essa medida, sabendo que o senhor tinha já depoimentos

marcados tanto aqui, como no Senado, na CPI do Senado?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Esta associação me consultou a mim e aos

demais associados.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Ela, consultando o senhor, o

senhor não... não, digamos assim, o senhor não teve nenhuma idéia de não aceitar

isso? O senhor não chegou a ponderar com eles, com os seus companheiros de

associação o fato de que o senhor, como uma pessoa, como o senhor mesmo disse,

envolvida aí em várias denúncias, que o senhor não tem nada a temer sobre elas,

do senhor colocar à disposição dessa CPI os seus dados?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Quando surgiram os primeiros fatos, eu

consultei aos meus senhores advogados, e me expressaram que eu não tinha nada

a temer, a ocultar, como não tenho, e eu deveria de não tomar nenhuma atitude,

como muitas outras que já foram tomadas a seu respeito. Mas, quando a associação

tomou essa determinação, escapou completamente a eu aceitar ou não aceitar uma

posição definida pela associação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tá, mas o senhor não acha, então,

que a CPI, não podendo ter acesso a esses dados e não podendo inclusive,

conforme foi ontem decidido através de uma liminar, não podendo sequer manusear

a sua documentação, o senhor não acha que isso contribui para não esclarecer os

fatos e contribui para deixar... para que o senhor fique... continue sendo alvo de

denúncias ou de dúvidas sobre o seu comportamento profissional?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Bem, eu estou aqui para vocês me fazer

todas as perguntas necessárias, mas essa resolução, que atinge a nossa
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associação, contou com a aprovação do Supremo Tribunal Federal. Tudo o que eu

poderia esclarecer estou à disposição de vocês.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O que eu queria era exatamente obter

isso do senhor. Certamente, não podemos fazer aquilo que a liminar nos proíbe, mas

o senhor poderá responder às perguntas dos Parlamentares, se assim o desejar, e

nós gostaríamos de obter a sua colaboração nesse sentido durante esse

depoimento.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, a resolução do... Eu não posso entrar a

não respeitar a situação do Supremo Tribunal Federal. Mas, para as demais

perguntas que quiserem formular, estou à inteira disposição, e esse é o motivo de

minha visita e de minha presença diante desta Comissão de Inquérito Parlamentar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Posso esclarecer, Deputado

Silvio Torres?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A liminar do Supremo proíbe

a CPI de usar os seus dados, não proíbe ao senhor de usá-los.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, mas essa é uma resolução que foi

outorgada à nossa associação. Não me foi outorgada a mim, pessoalmente. Então,

eu devo de acatar a posição que foi comunicada pelo Supremo Tribunal Federal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Apenas para encerrar essa parte, o

senhor concorda com a posição da sua associação, independente de acatá-la ou

não?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, a associação tomou um, fez um pedido

de acordo aos... como os muitos outros pedidos formulados por diversas pessoas

físicas e jurídicas, que também estão chamados ou citados para depor.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor é agente de jogadores ou

empresário licenciado pela FIFA. O senhor disse aí, no seu... no início, que o senhor

já é... Há trinta anos que o senhor já atua nessa área de futebol. O senhor atua

como agente de jogadores em quais países, além do Brasil?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu atuo como agente de jogadores,

representando os mesmos no Brasil e em qualquer país em onde um jogador

poderia ser contratado. Na Europa, na América do Sul, em qualquer continente

poderia... posso atuar, porque a licença outorgada pela FIFA assim o estabelece.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas a minha pergunta é mais

específica. Eu queria saber além daqueles jogadores que o seu site na Internet

informa que são 37 jogadores, todos eles brasileiros. Além deles, quais, atualmente,

o senhor representa fora do Brasil ou no Brasil?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu represento, à parte dos jogadores

brasileiros, um jogador colombiano, que está prestando serviços ao Clube San

Lorenzo de Almagro, Portocarrero.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O nome dele, por favor, Sr. Figer.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Pedro Portocarrero.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pedro Portocarrero. Algo mais?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Joga em San Lorenzo de Almagro. E, na

atualidade, outros jogadores não brasileiros, represento o jogador uruguaio.

(Ininteligível.) o jogador... o jogador uruguaio Silva.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor é proprietário ou dirigente

de algum clube de futebol no Brasil ou em outro país?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não sou proprietário de nenhum clube de

futebol.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E nem dirigente?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nem dirigente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nem no Brasil, nem fora do Brasil?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nem no Brasil, nem fora do Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tem alguém da sua família

que é proprietário de algum... ou dirigente de algum time de futebol no Brasil ou fora

do Brasil?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nenhum membro de minha família

desempenha funções em nenhum clube nem no Brasil, nem fora do Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Para obter essa licença da FIFA, Sr.

Juan Figer o senhor, eu imagino que os outros também, teve que efetuar uma

garantia bancária de 200 mil francos suíços. Foi isso? Confere essa informação?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Essa garantia é para cobrir eventuais

indenizações por danos causados a atletas ou clubes em razão de atividades de

agentes considerados contrárias às regras da FIFA. O senhor já foi réu em alguma

ação indenizatória movida por atleta ou clube?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu nunca fui réu por nenhuma ação

movida nem por jogador de futebol, nem por clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor considera que a FIFA é

rigorosa quando se trata da observância dessas regras dela?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Bom, esta... Por enquanto, a FIFA tem

sancionado muito poucos agentes, e penso que também muito poucos jogadores.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O regulamento da FIFA, pelo

regulamento da FIFA, nenhum agente de jogadores pode estabelecer contato com o



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000035/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 13/02/01

18

jogador que esteja sob contrato com qualquer clube com o intuito de levá-lo a

rescindir o contrato ou descumprir qualquer uma das suas cláusulas. Pela

experiência que o senhor tem nessa profissão, agentes de jogadores costumam

respeitar essa regra?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, os agentes que são credenciados pela

FIFA respeitam essa regra. Mas atuam muitos agentes que não têm registro na

FIFA. Um número muitíssimo maior de agentes que não se encontram autorizados a

desempenharem esta fun... que não se encontram autorizados a desempenhar esta

função atuam também. Eu não conheço qual é o trabalho que eles desempenham

ou como se comportam perante o que estabelece a FIFA.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Na lista oficial de agentes de

jogadores que atuam no Brasil credenciados pela FIFA, constam vinte agentes de

jogadores, entre os quais o Sr. Marcel Figer. É seu filho.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Marcel é meu filho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Uma observação que... Eu queria que

o senhor soubesse, nós estamos tentando obter informações sobre esse quadro

todo, sobre essa relação de agentes com a FIFA. É importante nas outras

investigações que nós estamos fazendo. Observa-se que, dos vinte agentes, nove

deles são estabelecidos no Rio, nove em São Paulo, um em Belo Horizonte e um em

Porto Alegre. No seu entendimento, qual a razão dessa concentração de agentes

nas duas maiores das cidades, nas duas maiores cidades do País? Seria porque os

agentes licenciados só tratam com grandes clubes? Não têm... não têm interesse

também em transferências de jogadores de segunda divisão, recrutados no interior

ou algum outro local?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Referente à concentração de agentes em

São Paulo e Rio, praticamente, tem que tomar e partir da base que São Paulo

reúne... e Rio os clubes de maior expressão do futebol brasileiro. Também existem

clubes de expressão internacional em Rio Grande do Sul e em Minas Gerais. Há

somente um agente em cada... em seu respectivo... em sua respectivo Estado, e a

função... e a função que devem desempenhar o agente se resume a uma atividade

perante jogadores que, em sua maioria, integram estes grandes times do futebol

brasileiro, que se concentram justamente, nessas regiões mencionados pelo senhor,

pelo Sr. Deputado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esses agentes FIFA que se

concentram normalmente aí na... geralmente nas transações dos jogadores desses

grandes centros, os mais valorizados, eles têm, digamos assim, parceiros nas outras

áreas, nos outros Estados, nas outras divisões, pessoas que trabalham como seus

representantes ou pessoas que vão buscar aí, no mercado, informações para esse

mesmo fim, depois se tornarem, no futuro, jogadores ligados aos agentes FIFA?

 O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu acho que representantes nenhum agente

FIFA deve ter, porque a licença é outorgada em forma pessoal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas eu estou dizendo informal.

Não, necessariamente, registrados como tal.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – É possível que tenha alguém que passe

algum tipo de informação de algum atleta que se está destacando em determinada

parte, para tentar ver se surge a possibilidade de um futuro jogador importante,

interessante por haver prestado serviço a clubes de maior expressão.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tem, digamos assim, uma

rede de informantes assim que trabalhe... trabalhariam para o senhor no sentido

de... como olheiros, dessa natureza?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Eu tenho pessoas que são olheiros,

quero dizer, pessoas que me passam alguma informação de que há jogadores

destacados em determinado... ou se destacaram em determinado torneio. E a gente

escuta as informações recebidas, e tento eu ou meu filho ver e constatar e ver a

possibilidade de esse jogador ter condições para integrar times importantes ou tenha

as condições necessárias para que um atleta possa, amanhã, ser transferido a

clubes também fora do Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Isso... Esses olheiros atuam no Brasil

todo, todos os Estados do Brasil, no Norte, no Nordeste, no Sul?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. O olheiro não... a pessoa que vê algum

jogador para... atua mais no Estado de São Paulo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como que o senhor remunera esse

pessoal? O senhor paga uma comissão sobre o passe quando... ou o senhor... como

é que o senhor faz para...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nós lhe reembolsamos as despesas que ele

tem e, de alguma maneira, estudamos um estímulo para ele poder receber.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas ele passa a ter uma participação

numa eventual negociação desses jogadores?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Não passa a ter nenhuma participação

ou percentual, nem fixa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nesse caso, o trabalho deles termina

quando o senhor assume esse jogador?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O trabalho dele se limita a dar-nos

informações de um número de jogadores que ele vê, observa, nos passa uma

informação. E, se nós achamos oportuno, vemos atuar esse jogador no clube que

defende, pelos clube que disputa e, muitas vezes, vemos que pode ser interessante

ou não poder tentar com esse jogador, se é que não tem um agente já reconhecido,

poder ser seus agentes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E, quando o senhor, então, passa a

assumir esse jogador, ou passa... esse jogador passa a fazer parte do seu elenco

disponível para futuras negociações, o senhor confere a documentação desses

jogadores? O senhor faz uma investigação de onde veio? Essa documentação se

ela é uma documentação verdadeira ou não?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, nós, como, ultimamente, tive diversos

problemas relacionados com a idade desses jogadores, eu prefiro que o clube que

venha a vir a contratar esse jogador faça toda a investigação do caso quando se

trata de jogadores jovens, de jogadores que não superem 22, 23 anos de idade.

Esses jogadores, quando têm uma idade maior, já vêm de clubes que já tiveram feito

toda essa... tiveram tomado todas essas recaldos. É lamentável isso que está

ocorrendo, mas é uma realidade, onde há jogadores que apresentam documentação

com idade alterada, mas geralmente ocorre com jogadores jovens, jogadores que

têm idade para disputar a categoria de juniores.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor teve alguma experiência

dessa natureza, de jogadores que passaram por suas mãos e tiveram problemas

posteriores ou...
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Nunca nenhum jogador que nós

agenciamos tiveram um problema de adulteração de partidas de nascimento, de

idade, de certidões de nascimento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria fazer uma outra pergunta

pro senhor. A revista Veja dessa semana, segundo ela, uma teia de relações faz do

futebol brasileiro um lodaçal de armações à margem da lei, especialmente na

questão de compra e venda de jogadores. Segundo a revista, cartolas, técnicos e

procuradores teriam transformado os grandes clubes em um balcão de negócios. O

que o senhor diria sobre essa denúncia ou essa opinião da revista Veja?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, o futebol hoje é uma atividade

economicamente importante. Os clubes devem ter condições de cobrir seus

orçamentos, a folha de pagamentos, e realmente este mercado brasileiro é um

mercado, por enquanto, extremamente vendedor. Então, os clubes requerem muitas

vezes com agentes que representam jogadores, perguntando que haja o agente de

uma possível transferência do jogador para mercados sul-americanos, europeus,

centro-americanos, e, como o jogador deseja sempre melhorar seu aspecto

contratual, o jogador apóia ser negociado, porque vai obter a parte de um contrato

maior, uma participação que marca a lei do passe no Brasil, que é 15%.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o que eu gostaria de saber do

senhor, um pouco na continuidade disso, é se o senhor considera que esse balcão

de negócios a que a revista Veja se refere se estaria transformando o mercado de

jogadores no Brasil numa espécie de uma bolsa de mercadorias.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Não existe bolsa de jogadores. Não

existe... não se pode comparar a uma bolsa de mercadorias. O que existe é a

necessidade dos clubes de tentar vender jogadores. Eu acho que não se pode
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enfocar isso como uma bolsa onde há ofertas de compra e venda. Isso não ocorre.

O que ocorre, volto a repetir, é a necessidade que têm os clubes de poder negociar

algum jogador, para poder equilibrar seus balanços.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Mas esse... essas transações,

elas são assim diárias, existe assim uma espécie de um mercado, uma bolsa de

valores, quase que diariamente o jogador está no Brasil, vai pro exterior, do exterior

vai pra algum clube do exterior, depois vai pra outro, coisa dessa natureza?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O futebol tem duas fases. A fase de

observação, quando se disputam jogos, torneios, os jogadores são observados por

secretários técnicos, que emitem opiniões a respeito, e, quando chega datas

próximas a que vencem os períodos de inscrição, quando vão começar os

campeonatos de futebol em diversos países, realmente os clubes (ininteligível)

compradores, deixam para o último momento e apressam a contratação de

jogadores.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O jornal O Estado de S. Paulo, do dia

29/11/97, e a Folha de S. Paulo também noticiaram que o jogador Zé Roberto, da

Portuguesa dos Esportes, foi transferido para o Central Español. É um time do

Uruguai, não é?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - O jogador...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Central Español é um time do

Uruguai.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - O jogador Zé Roberto foi transferido para o

Central Español, de Uruguai.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Por um valor de 4,6 milhões de

dólares. E, no mesmo dia, de lá, foi transferido pro Real Madrid, por 9,98 milhões de
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dólares. E essa transação teria sido feita através da sua intermediação. É verdade

que isso ocorreu dessa forma?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - É uma magnifica oportunidade para eu poder

explicar de uma boa vez a esta... a esta Comissão como foi feito esse negócio.

Central Español e Real Madrid estavam negociando uma contratação em forma de

co-propriedade com a Associação Portuguesa de Desportos. A Associação

Portuguesa estabeleceu qual seria o valor que queria receber e estabeleceu um

valor de 6 milhões de dólares como mínimo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Seis?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Seis. E isto os clubes pagaram à Associação

Portuguesa dos Desportos, Central Español, 4 milhões e 600 mil dólares, e Real

Madrid, 1 milhão e 500 mil dólares. Isso totalizou 6 milhões e 100 mil dólares.

Posteriormente, esse contrato entre Central Español e Real Madrid foi transformado

num contrato de risco. Quer dizer, o jogador Zé Roberto assinou um contrato de

cinco temporadas com o Real Madrid. O grupo Real Madrid pretendia amortizar os

valores dessa transferência em cinco temporadas. Mas, seis meses depois, o

jogador Zé Roberto entrou em uma negociação com o Clube de Regatas Flamengo.

Dessa forma, a importância recebida realmente pelo Central Español foi

aproximadamente 5 milhões e 500 mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Não, mas isso... Acho que não

entendi bem, então. Porque, a informação que foi trazida pelos dois jornais é de que

no mesmo dia houve uma transferência de valor duplo, não foi seis meses depois. A

negociação foi feita no mesmo dia. Isso aí eu não entendi o senhor ter explicado.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu falei que isso foi uma negociação dos dois

clubes em co-propriedade; intentaram e compraram o atleta Zé Roberto da
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Associação Portuguesa dos Esportes. Os direitos financeiros são uns, os direitos

federativos são outros. Federativamente, o jogador prestou serviços ao clube

espanhol Real Madrid. Financeiramente, isso foi um contrato de risco entre Central

Español e Real Madrid. Quando os prazos de inscrição vencem e há demora, os

clubes efetuam negócios, e o jogador deve ser transferido rapidamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Mas a pergunta essencial é esta: no

mesmo dia, então, a Portuguesa havia vendido por 4,6 milhões de dólares para o

clube Central Español, e, nesse mesmo dia, o Central Español se associou ao Real

Madrid, e o passe do jogador passou a valer 9,98 milhões.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bom, o passe do jogador foi negociado com a

Associação Portuguesa de Desportos por 6 milhões e 100 mil dólares, sendo 4

milhões e 600 mil dólares pagos por Central Español à Associação Portuguesa de

Desportos. E 1,5 milhão de dólares foram pagos  por Real Madrid à Associação

Portuguesa de Esportes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - A Portuguesa de Desportos recebeu

6, 1 milhões de dólares. No mesmo dia?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Bom, eu não sei exatamente o dia do

vencimento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E nessa transação, o Central Español,

houve uma diferença então de 6,1 para 9,98. Essa diferença a Portuguesa perdeu;

se a negociação foi feita no mesmo dia obviamente ela poderia ter negociado direto

e ter ganho essa diferença.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, negociou direto porque negociou com os

dois clubes. E o valor do contrato de risco não foi 9 milhões e pouco mais dólares,

mas foi ao redor de 5 milhões e 500 mil dólares. Cifras muito próximas.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - O senhor fez a intermediação toda

desde o início até o final, até a parceria?

OSR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu fiz a intervenção entre Real Madrid,

Central Español e Associação Portuguesa de Desportos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Então, todo processo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Sim, o processo em que o jogador depois de

seis meses deixou de pertencer ao Real Madri, que teve  um prejuízo importante,

porque não contou mais com o jogador.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – E esse jogador voltou ao Brasil?

O SR. JUAN FIGER SVISKI – Esse jogador voltou ao Brasil, para o

Flamengo, numa transação na qual o Clube Flamengo vendeu ao Real Madri o

atleta Sávio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – E o senhor continua fazendo a

intermediação?

O SR. JUAN FIGER SVISKI – Não, eu somente cuidei do contrato de Zé

Roberto, do qual sou agente com o Clube Flamengo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – O senhor tem contas bancárias no

Brasil, no exterior ou no Uruguai, especialmente no Uruguai?

O SR. JUAN FIGER SVISKI – Eu tenho contas bancárias no Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Não tem nenhuma conta bancária no

exterior?

O SR. JUAN FIGER SVISKI – Não tenho conta bancária no exterior.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Nem no seu nome, nem no nome de

alguma empresa de sua propriedade?
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O SR. JUAN FIGER SVISKI – Em nenhuma empresa de minha propriedade,

eu tenho conta no exterior.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Sr. Presidente, encerrando a minha

primeira fase de perguntas. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Concedo a palavra, como

autor do requerimento, para sua inquirição, ao Sr. Deputado Eduardo Campos. Tem

V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Juan Figer, nesta primeira etapa de perguntas eu gostaria de

compreender melhor a relação de um agente, como V.Sa., com confederações, seja

a Confederação Brasileira, seja com outras confederações, quando da realização de

torneios e de jogos. Qual é a relação que comumente um agente FIFA tem com a

Liga Nacional ou com a Confederação?

O SR. JUAN FIGER SVISKI – Exmo. Deputado, quero manifestar que eu sou

agente, tenho uma licença para agenciar jogo de futebol, uma licença específica.  À

parte, tenho uma outra licença para agenciar jogadores de futebol. Como agente de

jogos, credenciados por máximo organismo, eu tenho contatos para realização de

jogos, torneios, eventos futebolísticos com qualquer clube de futebol, confederação

ou federação ou associação de futebol. Isso é uma atividade normal para um agente

de jogos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  - O senhor nos disse que existem

duas categorias de credenciamento junto à FIFA: um agente de futebol, que faz a

intermediação dos passes dos jogadores e do empréstimo; e há uma outra que faz a

intermediação dos jogos de seleções ou de clubes. E isso existe numa legislação,
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uma normatização, melhor dizendo, definida pela FIFA. O senhor já trabalhou nessa

condição de agente de jogos para CBF?  E, se caso positivo, desde quando?

O SR. JUAN FIGER SVISKI – CBF em algumas oportunidades, a partir do

ano de 94 a 93, a pedido de nossa intervenção para uma possível contratação de

seleções para poder... com as quais o Brasil se enfrentar, no caso específico da

CBF...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – A partir de 94, no ano de 88,

V.Sa. não chegou a intermediar a ida da Seleção para os Estados Unidos?

O SR. JUAN FIGER SVISKI – No ano de 88, se pediu a minha intervenção,

exatamente, para uma seleção olímpica brasileira disputar uns jogos de preparação,

com diferentes seleções que tiveram interesse em enfrentar o Brasil.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Toda essa relação ela é

contratual, ela é definida num contrato? Há um contrato padrão, por exemplo, da

empresa de V.Sa. com a CBF?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Veja, em algum caso pode haver um contrato

entre a CBF e a nossa empresa, em muitos casos o contrato é entre ambas, ambos

participantes, ambas seleções ou clubes.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – No caso específico da CBF, a

partir de 94, quantos contratos V.Sa. chegou a ter com a CBF de intermediação de

jogos de seleções para jogar com a Seleção Brasileira, não só trazendo seleções

para jogar no Brasil, como também levando a Seleção Brasileira para jogar no

exterior?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não levei a Seleção Brasileira para jogar.

Eu e minha firma não levamos a Seleção Brasileira para jogar no exterior.
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Contratamos com a CBF — eu, atuando como representante — e seleções que

vieram do exterior para jogar com o Brasil.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor nos disse que não

levou a Seleção Brasileira, o senhor contratou seleções que enfrentaram a Seleção

Brasileira no Brasil.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não cheguei a concretizar nenhuma,

nenhuma... em nenhuma oportunidade que o Brasil jogou fora.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor trouxe quantas

seleções pra enfrentar o Brasil de 94 até hoje? Quantas? Quantos jogos o senhor

intermediou, contratado pela CBF?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Veja, entre 94 e 96, foram... Não sei

exatamente... uns 13, 14 jogos, aproximadamente. Pode haver algum erro.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Qual é a remuneração? A CBF

lhe paga um preço fixo, é uma participação na renda? Como é que se dá essa, essa

transação?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – É... Trabalhar, para um agente, com a CBF é

um motivo de muito orgulho, e serve para o currículo de nossas atividades ter tido

participação com o organismo máximo, e, mais, quando essa entidade importante

solicita nossa presença. É... Então, geralmente, as seleções que vieram do exterior

para o Brasil foram seleções de, de países distantes, de países do Leste Europeu,

às vezes, também, alguma seleção sul-americana, e o que a CBF poderia pagar

como cota de participação dessas seleções são cotas baixas, cotas pequenas, o que

dificulta muito um tipo de negociação para ter a possibilidade de contratar um desses

países para jogar no Brasil.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – É... Eu... Só insistindo — nosso

intuito é de compreender toda essa, essa lógica do futebol e poder, na fase

propositiva dessa, dessa Comissão, ajudar a conceber uma legislação adequada

aos novos tempos. É... A presença do empresário, hoje, no futebol internacional é

reconhecida pela FIFA. Há toda uma normatização. V.Sa. tem uma inscrição no

órgão máximo em duas categorias, como empresário de futebol, de jogos, e de

jogadores. Eu gostaria de compreender qual é a remuneração que, numa

intermediação dessa, o empresário de jogos tem. O que ele ganha? Um percentual

no valor da cota ou ele vende? No caso, V.Sa. foi lá na Polônia, num selecionado

desse do Leste, acertou e cobrou um outro recurso aqui da CBF. Como se dá essa

transação? É uma participação ou V.Sa. fecha primeiro lá fora e depois fecha um

contrato aqui?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não. As cotas, como eu já manifestei,

são cotas pequenas, e geralmente o agente poderia ter direito a receber uma

comissão sobre a cota que recebe da seleção que venha a jogar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Quanto é essa cota pequena?

Catorze apresentações, uma pela outra, qual foi a média que a empresa de V.Sa.

ganhou por trazer esse selecionado para cá?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nós não ganhamos, quem ganhou foi a

seleção que veio jogar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas empresa de V.Sa. ganhou

alguma coisa, porque não ia trabalhar sem uma remuneração.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, muitas vezes a CBF estabelece que

quer pagar cotas, que são muito muito baixas. O Sr. Deputado lembrou da Seleção

da Polônia, eu lembro que a Polônia veio jogar por uma cota, à época, creio,
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equivalente a uns 30 mil reais. O senhor pode imaginar que é uma cota até

simbólica, porque o que a CBF se propõe a pagar são cotas muito baixas.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O meu desejo — não sei se estou

me fazendo entender claramente — é saber qual é a remuneração. Quer dizer,

quando há uma intermediação de um passe de um jogador, fala-se, a imprensa

noticia que um agente ganha um percentual de 5%, 10%, 15% sobre o valor da

transação. Quando trata-se da intermediação de um jogo, a sua empresa,

constituída, com sede, registrada na FIFA, ganha exatamente o quê? Absolutamente

nada? Só...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Não é que não ganha nada, a própria

FIFA estabelece em seu regulamento específico para agentes de jogos um

percentual que não pode superar 10%.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Então, por trás de uma seleção

como a da Polônia, sua empresa ganhou 3 mil reais, pelo...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Deveria ganhar 3 mil reais.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Essa seria a...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – É o que estabelece a...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Antes de 94, quem fazia esse

trabalho para a CBF, ela mesmo ou uma outra empresa, um outro empresário?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Conheço um outro empresário brasileiro para

jogos, também registrado e que tem uma tradição de muitos anos, que é o Sr. Elias

Zaccour.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Era ele quem atuava antes de 94

nessa... antes de V.Sa. chegar com a sua empresa, era ele quem fazia isso?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu acho que ele atuava e deve estar atuando

também.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – A CBF nunca contrata

diretamente, sempre usa a figura do agente?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, a CBF deve contratar também

diretamente, e neste momento tem acordos para jogos amistosos com a firma Nike.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Nesses jogos amistosos com a

firma Nike, a empresa de V.Sa. tem alguma participação ou também funciona como

intermediária?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nós não contratamos nenhum jogo

relacionado aos jogos da Nike com a CBF.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  – Nenhum?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nenhum jogo.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Qual é a relação que o senhor

tem com o Central Español e com o Rentistas Atlético? Qual é a relação

institucional? O senhor não é dirigente, falou há pouco, o senhor é representante, é

procurador desses clubes? Qual é a relação institucional que V.Sa. tem com esses

clubes?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não tenho nenhuma relação institucional.

Esses clubes são clubes com parceria jurídica sem fins lucrativos que funcionam faz

muitos anos no Uruguai, embasados em estatutos e regulamentos específicos. E o

relacionamento que eu tenho é como o que eu tenho com muitos clubes no mundo

inteiro. Sucede que com Central Español e com Rentistas efetuavam uma

quantidade de negociações que foram muito divulgadas por órgãos de imprensa

aqui no Brasil.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Qual a relação institucional de

sua empresa, a empresa de V.Sa., com o Atlético Clube Paranaense?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O Atlético Clube Paranaense, faz alguns

anos, me procurou e queria ver a possibilidade de arrumar um time competitivo e

com uma quantidade de sonhos e idéias que os novos dirigentes que assumiram no

clube tinham. Eu propus, através de um time uruguaio, os Rentistas, uma parceria,

comprar jogadores, disputar no Atlético Paranaense com um time competitivo. E

esses jogadores, uma vez valorizados, poderem ser vendidos, oferecidos no

mercado internacional.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas a instituição... Há uma

relação jurídica da sua empresa com o Atlético, pelo visto, quando chamada a um

contrato de representação, de consultoria...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  - Não funciona assim?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu não sou consultor do Atlético

Paranaense. Eu simplesmente faço algumas indicações de jogadores que acho

adequados. E vou sempre indicar, dentro do possível, jogadores que eu represento.

Eu sou seu agente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Quantos jogadores o senhor

estima que estão atuando no Brasil hoje e estão vinculados ao Rentistas e ao

Central Español?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Hoje especificamente no Atlético Paranaense

e, de acordo com as regulamentações que existem, nenhum clube pode ter mais de

três jogadores na qualidade de cedidos em forma de empréstimo a outro clube.

Quero dizer que Atlético Paranaense tem federativamente registrados três jogadores
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hoje que estão prestando serviços... Perdão, esses três jogadores são de Rentistas

prestando serviços no Atlético Paranaense. E tem outros jogadores, podem existir

outros jogadores que estão prestando federativamente serviços ao Atlético

Paranaense, mas os direitos financeiros correspondem 50% a cada clube.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Os que têm 50% a cada clube

não estão dentro da cota dos três?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Os três só... só quem têm 100%

do passe vinculado fora. É isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Sim. Uma coisa é Direito Federativo, outra

coisa é Direito Financeiro.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O.k.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Do ponto de vista de Direito Federativo, há

três jogadores que federativamente pertencem ao Rentistas, e estão em forma de

cedidos, em forma temporária, como jogadores emprestados, prestando serviço ao

Atlético Paranaense. Por sua vez, podem existir outros jogadores que

federativamente prestam serviços ao Atlético Paranaense, porém os direitos

financeiros são 50% para cada clube.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Então, vejamos: existem casos de

jogadores que foram federados, federalizados ou inscritos na federação do Uruguai

e sequer jogaram no Uruguai, mas atuaram no futebol brasileiro? O senhor tem... o

senhor tem  informação sobre isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Quando um jogador é contratado por um time

do Uruguai, esse jogador assina contrato...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Presidente, questão de ordem,

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Questão de ordem.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, eu acho que V.Exa. deve

determinar um tempo para cada Deputado, porque se não nós... se todos os

Deputados usarem o mesmo tempo que o Deputado Eduardo Campos está usando,

nós vamos sair daqui à 1h da manhã.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, questão de ordem. O SR.

PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Rosinha, questão

ordem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  - Eu estranho que essa questão

seja colocada quando estou chegando nas indagações mais interessantes para a

CPI.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim. Dá licença, Deputado.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Se quiser estabelecer uma...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Deputado, deixa eu fazer a questão de

ordem.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Com nenhum outro depoente...

nenhum outro depoente essa questão foi levantada. Eu me submeto ao que a

Comissão decidir. Quando aí estavam sentadas outras pessoas mais humildes do

que o Dr. Juan Figer não foram levantadas essas questões. Eu estou indagando

com todo o respeito o depoente. Em nenhum momento faltei com o respeito. Caso

eu não faça o conjunto das minhas perguntas, eu me inscrevo lá no final da fila,

espero até meia-noite...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas vou fazer e vou exercer o

meu mandato na plenitude. Vou fazer todas as perguntas que estão aqui para fazer.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito bem. Deputado

Rosinha, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A minha questão de ordem é a seguinte:

eu não participei de nenhuma CPI antes como membro titular. Acompanhei a CPI

dos Medicamentos... acompanhei a CPI dos Medicamentos, e lá tinha a liberdade de

perguntar.

 (Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Deputado, por favor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –Deputado Rosinha, conclua,

por favor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Depois, participei de algumas sessões da

CPI do Narcotráfico e lá, às vezes, entrava noite adentro no interrogatório. Se nós

começarmos a limitar tempo de fazer a pergunta, o Parlamentar não consegue

chegar aonde deseja. Portanto, a minha questão de ordem é que se dê a liberdade

de perguntar durante o tempo necessário para cada Parlamentar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Dr. Rosinha, não deixa

V.Exa. de ter razão, e não deixa, por outro lado, de faltar razão ao nobre Deputado

José Rocha. Então, vamos ver aqui como, sem a sabedoria de Salomão,

resolvemos esse problema. Eu acho que a melhor forma é o Deputado encontrar um

limite dentro das suas... da sua inquirição, um limite de tempo, fazer as perguntas

que julga mais importantes e, em seguida, voltar a se inscrever para prosseguir no
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momento seguinte. Peço ao Deputado Eduardo Campos, portanto, que conclua,

para que nós possamos chamar o próximo Parlamentar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Eu vou fazer cinco perguntas

rápidas aqui e peço à Mesa que me inscreva lá no final da fila, que voltarei com a

maior paciência. Eu vou ler o nome aqui de dez jogadores que foram para o Central

Español ou para o Rentistas. E eu gostaria, após ler os nomes, até mais do que isso,

de pedir que o senhor pudesse nos explicar a transação de um só, para que nós

possamos dirimir dúvidas: se há um jogo nessa história de ter um jogador dividido

entre um clube brasileiro e um clube uruguaio, se isso quer dizer que tem evasão de

divisa, se tem alguma forma de driblar o fisco, de forma a esclarecer essas dúvidas

que estão presentes na nossa cabeça. Uma semana atrás nós pegamos um clube lá

no interior do São Luís do Maranhão — e aqui esteve o depoente —, que tinha a

inscrição de 100 jogadores nesse clube. E ele se via...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  - É preciso contar a história. V.Exa.

há de ter paciência e vai ouvir, porque é um direito que me assiste, a menos que o

senhor...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  - É claro, vai ter paciência e vai me

ouvir. É... cem jogadores. E há uma série de informações que dão conta que esse

mesmo tipo de operação existe entre o Central Español e o Rentistas com o Atlético

Paranaense. Os jogadores são Lucas, Adriano, Alberto, Alex, Paulo Miranda,

Warley, Jorginho, Almir, Zé Roberto — aqui já foi falado —, Rodrigo, Edu, Robson

Pontes, Amoroso. Esses jogadores, em algum momento, eles tiveram uma inscrição

feita nesses clubes do Uruguai. Eu lhe pediria para explicar a lógica do por que isso
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acontece e, especificamente, como é que foi a transação do Adriano, por exemplo,

como é que ela se deu.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu tomei nota dos nomes, depois

comentaremos. Referente a Adriano, Adriano era um jogador... é um jogador que foi

contratado pura e exclusivamente, com direitos federativos e financeiros, em sua

época, pelo Atlético Paranaense. O Atlético Paranaense fez uma negociação e

vendeu 50% dos direitos financeiros de Adriano ao Club Rentistas. Por esta

transação, o Club Rentistas se obrigou a pagar 3 milhões 200 mil dólares mais os

15% do jogador, que são 480 mil dólares mais, livres absolutamente de todo outro

tipo de comissão etc., que poderia haver, corresponder. E foi transferido os 50% do

jogador, de seus direitos financeiros, ao Club Rentistas. E a importância total desta

negociação foi remetida para ambas as pessoas: para a pessoa jurídica Atlético

Paranaense e a pessoa física o atleta Adriano.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  - Agora, a outra parte da pergunta,

como eu já tinha feito: qual é a lógica de todos esses jogadores... Eles são todos

jogadores que vão para a Seleção Brasileira, com rara exceção. Dois ou três só

ficaram na Seleção Sub 20. Por que eles têm que dar essa passada na saída do

Brasil, ou chegam no Brasil através do Rentistas? Por que essa engenharia? Isso

tem uma lógica, porque senão seria feito diretamente clube brasileiro com clube

brasileiro ou clube brasileiro com clube europeu. Por que essa passada no Uruguai?

 O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Quando o Club Rentistas paga uma

importância tão elevada somente por 50% dos direitos federativos, tem que ter

certas garantias e registrar o jogador em seu time, porque ele, que paga, necessita

receber garantias. O Rentistas posteriormente negociou este jogador, dentro das

condições que tinha, que poderia negociar do que havia comprado, 50%. Este é um
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caso, lamentavelmente, de falta de adaptação. E quem pagou, quem comprou, saiu

totalmente prejudicado, porque seis meses mais tarde, na atualidade, o jogador

Adriano se encontra novamente no Atlético Paranaense.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Volto no final das inscrições.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Juan Figer, quero — e o senhor me perdoe, Dr. Juan Figer, mas eu

não consegui entender a resposta que o senhor deu para o Deputado Eduardo

Campos, nessa questão do Rentistas e desse outro time chamado Central Español.

Eu gostaria que V.Sa. nos... talvez eu não tenha conseguido ouvir bem, não tenha

conseguido compreender, mas para mim não está claro ainda, Presidente. Então

quero insistir nessa... já aproveitando, perguntando a V.Sa. se a relação que o

senhor tem com esse Rentistas, o Central Español, certo, se o senhor é sócio lá, o

senhor tem alguma ação desse Rentistas, o senhor é dono desses clubes, qual a

relação que o senhor tem com o Rentistas e o Central Español e da necessidade de

jogadores que saem do Brasil, que vão... acabam parando na Europa, mas passam

ainda, ou pelo Rentistas ou pelo Central Español. Quero insistir nessa pergunta,

acrescentando se V.Sa. é sócio ou é dono, ou se tem ações, enfim, de um desses

clubes, o Rentistas e o Central Español.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor entendeu a

pergunta, Sr. Juan Figer?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – É... compreendi.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para ser mais direto,

entendeu, na verdade, há uma suspeição, que nunca foi investigada, de que esses
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jogadores brasileiros são vinculados a clubes uruguaios, clubes modestos, sem

recursos porque não são clubes como o Peñarol e o Nacional. São clubes modestos,

sem dinheiro, sem fins lucrativos e que, de repente, jogadores que valem milhões de

dólares são vendidos para a Europa através desses clubes uruguaios, que dizem

que é uma praça financeira e que essa finalidade é para ou evasão de divisas, ou

elisão fiscal, ou outras finalidades que nós precisamos esclarecer. Então o senhor

que, coincidentemente, empresaria esses jogadores, tem vínculos com o Atlético

Paranaense, tem vínculos com esses dois clubes uruguaios, esclareça os

Deputados sobre as razões, os motivos de jogadores, que são vendidos por milhões

de dólares, os contratos chegam pela manhã ao Uruguai, esses jogadores não vão

ao Uruguai — é preciso que isso fique claro, eles nunca jogaram nem no Rentistas

nem no União Español, nunca jogaram, nunca vestiram a camisa, nunca treinaram

—, simplesmente têm suas transações realizadas via esses clubes e de maneira

estranha. Porque, muitas vezes, o contrato chega de manhã no Uruguai e, à tarde, o

contrato já vai pra Europa. É bom que o senhor esclareça isso porque o senhor sabe

muito bem o que tá sendo questionado a respeito da sua relação com o Atlético

Paranaense e com esses dois modestos clubes uruguaios que conseguem

transacionar jogadores de milhões de dólares.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – É... eu queria pôr à disposição do Sr.

Presidente os documentos que acreditam tanto a Central Español quanto a

Rentistas do Uruguai para posteriormente serem examinados. Não sei se é

necessário, neste momento, ter essa documentação. É possível?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor se refere a que

documentos?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu me refiro aos... às atas de constituição,

estatutos e regulamentos e certificados da Associação Uruguaia de Futebol de quem

são esses clubes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas custaria o senhor

explicar aos Deputados como é que funciona, qual é o mecanismo, por que razão,

é... futebolisticamente não se explica porque esses jogadores nunca atuaram no

Uruguai. Por que razão tem que ser vendido um Adriano, um Lucas, um Zé Roberto?

É isso que queremos saber.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não, eu vou explicar exatamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ah, tá certo. Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o... os documentos também nós

gostaríamos de receber, Sr. Presidente.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Gostariam de receber.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Gostaríamos de receber.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Referente a esse tipo de transação que é

questionada pela Comissão de Inquérito, quero mencionar o seguinte: o Central

Español, tanto quanto o Rentistas, para... são modestos clubes, mas, para fazer

estes tipos de operações, estes tipos de contratações, se apóiam em entidades

financeiras, fundos de investimentos, como é normal que atuam em diversos países.

Há países em que o futebol está organizado de uma maneira que pode haver

também ações na bolsa. No Uruguai isso não existe, então, para se obterem os

meios financeiros os clubes se apóiam nestas instituições financeiras. Quando um

jogador vai ser transferido ou vai ser contratado — aí vou enumerar três casos em

que se tem mencionado aqui o assunto do atacante Lucas. Lucas, conjuntamente

com outros dois atletas, Gustavo e Cocito, foram adquiridos pelo Atlético
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Paranaense. Atlético Paranaense necessitava de recursos financeiros e vendeu dois

anos e meio atrás os 50% destes jogadores ao Club Rentistas. O Club Rentistas

remeteu, pelos meios normais que se fez através da rede bancária, os 50% da

contratação destes jogadores. Passados dois anos e meio, Lucas é transferido para

o futebol francês. Os outros dois elementos até hoje não foram transferidos. Produz-

se uma venda definitiva do atleta e, do arrecadado, 50% é reintegrado ao Atlético

Paranaense, o jogador recebe também sua participação de 15% da cota que lhe

corresponde no Atlético Paranaense e se concretiza, desta maneira, uma operação,

se viabiliza um negócio que lhe dá recursos muito importantes a Atlético

Paranaense. Agora vou ler os números. Atlético Paranaense contratou de Botafogo

de Ribeirão Preto Lucas pagando 600 mil reais; vendeu 50% do jogador por 500 mil

reais, equivalente a 500 mil reais, ao Club Rentistas. Passado, este jogador se

integrou ao Departamento e disputou pelo Juniores de Atlético Paranaense.

Passado o tempo, o jogador se afirmou, mostrou que tinha condições e foi

negociado, cabendo ao Atlético Paranaense 7,5 milhões de dólares livres de total

despesa, de total gasto de 15%, comissões etc., e transformou esses 100 mil reais

em 7,5 milhões de dólares, cifra altamente expressiva. Efetuou um bom negócio

quando vendeu 50% e um muito, muito melhor quando se concretizou a venda do

jogador. Os outros jogadores que foram e que permanecem jogando aqui no Atlético

Paranaense, quiçá conseguirão vender-se no futuro, quiçá não. É um assunto que

corresponde a coisas do destino. Referente ao atleta Adriano...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu poderia fazer um

aparte, até para não sair do assunto do Lucas, eu gostaria de obter mais alguma

informação do depoente. Deputado Pedro Celso, concede-me um aparte nesta

questão da ...?
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Perfeitamente, Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado. O jogador Lucas, Sr. Juan

Figer, ele foi vendido a um clube. Qual clube que ele foi vendido, por 7,5 milhões,

que eram 50% da parte do ...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sete milhões e meio são 50% da venda.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cinqüenta por cento da venda.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Da venda líquida.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Então, ele foi vendido por 15

milhões de dólares?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Quinze milhões de dólares, mais os

correspondentes benefícios ao jogador de participação do passe, mais comissões e

eventualmente mais gastos de financiamento, que os clubes quando compram um

jogador, compram para pagarem em diversas temporadas, em vários anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O total do negócio foi de 23 milhões

de dólares?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Foi uma quantia aproximada de 21 milhões

de dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – As notícias divulgadas na época, e

conforme foi anunciado na época, foi como um negócio de 23 milhões de dólares.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – A informação que eu tenho é de 21 milhões

de dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A diferença dos 15 para 21, da

informação que o senhor tem, os 6 milhões de dólares, inclui os 15% do passe do

jogador referentes aos 21 milhões de dólares, ou referentes aos 7,5 do Atlético, que

teria direito?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, referente à quantia total por que o

jogador foi vendido. Se foi vendido por 15 milhões, mais 15%, mais comissão e mais

gastos de financiamentos, chegará à quantia de 21 milhões de dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Essa comissão coube ao senhor?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não coube a mim, eu recebi uma

comissão... eu não, minha firma, MJF Publicidade e Promoções Ltda., paga pelo

Club Rentistas, uma comissão que o Rentistas nos pagou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sobre o total da venda?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Pagou-nos uma comissão não sobre o total

da venda, porque eu não intermediei a venda do Rentistas e Atlético Paranaense

para o clube Rennes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não foi intermediário?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu não fui intermediário. Eu fui como

agente do jogador Lucas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quem é que foi intermediário da

venda do Rentistas, então, para o clube Rennes?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – As pessoas que indicaram o jogador e outras

pessoas que realmente venderam o jogador eu não tenho conhecimento, eu nem

sequer estava presente quando isso ocorreu.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor, que fez a negociação até o

Rentistas, depois não sabe dizer quem é que negociou o jogador, que era o seu

jogador? O senhor era agente do jogador.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Eu participei como agente do jogador.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, o senhor como agente do

jogador, acho que obviamente saberia quem é que vendeu o jogador do Rentistas

para o Rennes.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Eu não tenho essa informação, não

consta, porque eu não intervim na venda.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não, Deputado, eu já estou

satisfeito.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito obrigado. Quero retomar a

palavra, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu quero insistir, Sr. Juan Figer, na

questão dos passaportes falsos. O senhor, de alguma forma, já respondeu, mas eu

gostaria de insistir, porque a resposta não me pareceu suficientemente clara.

Quando o senhor assume um contrato para agenciar um determinado atleta, o

senhor assume também a responsabilidade pela emissão do passaporte do mesmo?

Se fizer parte do contrato, a tarefa de providenciar o passaporte, que procedimentos

V.Sa. adota para conseguir esse passaporte?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Quando ...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer que eu repita?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu entendi. Muito obrigado. Quando se

agencia um jogador, ou quando, por algum motivo, se atentar e estudar a situação

do atleta, eu, como agente, não posso assumir essa função e obter um passaporte.

Eu não sou uma entidade estruturada que se dedica à obtenção de passaportes.

Minha função é ser agente do atleta e de cuidar de sua atividade profissional.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Muito bem. Sr. Juan Figer, também a

imprensa noticiou que o senhor, que o senhor teria conseguido os passaportes

portugueses falsos para os atletas Warley, Jorginho Paulista e Alberto. Eu gostaria

de saber a participação de V.Sa. nesse episódio, já que V.Sa. é o empresário

desses atletas Warley, Jorginho Paulista e Alberto, a participação do senhor na

venda desses jogadores e o que a imprensa noticiou que teria sido V.Sa. que teria

conseguido os passaportes falsos.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Desses três jogadores, eu sou agente do

atleta Warley. Dos outros atletas eu não sou agente. Nem de Jorginho Paulista, nem

de Alberto. Referente a... no caso específico de Warley, Warley foi transferido

também para o Udinese e se integrou a jogar como jogador brasileiro. Eu tenho uma

informação que a senhora de Warley teria a possibilidade de obter algum passaporte

italiano. Essa era a informação que eu tinha, até que um certo dia fui informado pelo

Sr. Warley que havia obtido, informado telefonicamente, um passaporte português.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sr. Juan Figer, gostaria que o senhor

nos desse a sua opinião a respeito da participação  dos clubes europeus na questão

da falsificação de passaportes. Os sinais que nós temos aqui dessa CPI é do

envolvimento desses clubes. V.Sa. que tem um... transaciona com esses clubes

cotidianamente, eu gostaria que V.Sa. desse a sua opinião, se sabe alguma coisa.

Porque, por exemplo, o caso do jogador Warley, o caso do jogador Jorginho, foi nos

dito que o próprio Udinese teria providenciado o passaporte deles e também outros

casos que estão saindo agora de clubes que estão sendo punidos na França, por

exemplo, por terem algum tipo de participação na emissão desses passaportes

falsos. Eu gostaria que o senhor nos dissesse o que o senhor sabe a respeito da

participação dos clubes europeus nessa questão dos passaportes falsos.
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu tenho algumas informações, que recolhi

através de jornais, pelas quais sei que neste momento há uma grande investigação

no futebol europeu, atingindo diversos países como França, Espanha, Itália,

Alemanha e a própria Inglaterra, investigando o assunto desses passaportes falsos.

Nisso acho que tem uma grande participação dos membros da Comissão de

Inquérito Parlamentar, que estiveram recentemente na Europa, e através dessa

intervenção surgiu toda essa investigação, que hoje é o tema da atualidade em

todos esses países europeus. Isso se está investigando e se quer ver de onde e

como procedem a obtenção desses passaportes, qual é a vinculação de clubes ou

de outras pessoas. Até que ponto chegam para a emissão dessa documentação, do

que está originando, inclusive por parte das respectivas federações locais desses

países, severas punições a atletas e clubes.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Juan Figer, o que nos chamou

muito a atenção, especialmente minha e do Deputado Jurandil Juarez, foi uma coisa

que nos vimos na Itália no caso da venda do jogador Jeda, o contrato dele feito com

o Vicenza da Itália: com o passaporte extracomunitário, o passe valeria 300 mil

dólares; com o passaporte comunitário, o passe dele valeria 1 milhão de dólares.

Nós vimos esse contrato. Pergunto a V.Sa. se nos contratos que V.Sa. realiza

existem cláusulas desse tipo também e a opinião do senhor a respeito de cláusulas

como essas. Pergunto se o senhor tem conhecimento disso, a sua opinião, se V.Sa.

também transaciona jogadores com cláusulas como essa que nós vimos no caso do

contrato do jogador Jeda.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu nunca transacionei um jogador com

cláusula onde os preços variavam segundo a nacionalidade do jogador. Não é de
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meu conhecimento contratos que se realizam dessa maneira. É sem dúvida uma

surpresa para mim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO –  É uma surpresa para o senhor esse

tipo de contrato?

 O SR. JUAN FIGER SVIRSKI –  Esse tipo de contrato não é um contrato que

possa ser aceitável.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sim, mas ele está registrado na

Federação de Futebol Italiana. Tá na mão  da polícia italiana um contrato como esse

que V.Sa. diz não conhecer, mas é o termo exato do contrato do jogador Jeda

vendido por um time do interior de São Paulo, se não me engano de Araras para o

Vicenza, exatamente nesses termos. Para finalizar, Sr. Juan Figer, existem nos

contratos dos jogadores medidas que subvalorizam ou supervalorizam contratos em

momentos de alteração contratual ou venda de passes. O senhor poderia nos

responder em quais situações isso acontece? Por que às vezes o passe do jogador

está subvalorizado? Por que às vezes está supervalorizado? Quando é que isso

acontece? Por que isso acontece? Gostaria de ouvir de V.Sa. uma explicação à

respeito disso.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Existem realmente certas diferenças entre o

que é preço bruto e preço líquido. Quando um jogador é vendido por determinada

quantia, e essa é uma quantia  total, podem incluir diversos custos, como

participação do próprio jogador, comissões e valor de passes. Também pode influir a

parte de financiamentos, os times europeus, faz muito tempo, não estão comprando

jogadores para pagamento a vista, compram jogadores com prazos que variam de

acordo com o contrato do próprio jogador com o clube comprador. Como os clubes

que vendem necessitam dos recursos financeiros, terminam obtendo dinheiro
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mediante despesas que pagam por financiamentos, e o preço que entra ao final que

o clube recebe deve ser um preço inferior ao expressado no contrato, por quê?

Porque estão estabelecidos todos esses custos, financiamentos, comissões,

participação do próprio jogador na venda do passe. Referente a... completando sua

pergunta referente à subvalorização de jogador, não conheço nenhum caso, não é

do meu conhecimento.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito obrigado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) – Dr. Rosinha com a palavra. E

a Presidência se sente bastante satisfeita se for objetivo.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – É uma hora.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente,  Sr. Relator, Sr. Juan

Figer, na hora em que estava o debate... Até por curiosidade, vou ler o que saiu na

revista Placar em outubro de 98 sobre o Club Rentistas. “Foi fundado por

fazendeiros milionários e desocupados que viviam de renda. Sem ter muito o que

fazer, os fazendeiros resolveram fundar um time com o nome que representasse o

seu modo de vida. Eram todos ‘rentistas’. Como se tratava de um clube de ricos

avarentos, o mascote escolhido foi o Tio Patinhas, o milionário sovina das histórias

em quadrinhos”. Esse é o comentário que a revista Placar, especial de outubro de

98, faz do Club Rentistas. Aí V.Sa. pode ver a preocupação que nós temos não só

com ele, mas também com o Central Español, que a revista Veja, do dia 10/3/99,

escreve que o Sr. Juan Figer utiliza um pequeno time uruguaio para intermediar suas

transações com os jogadores. E esse time é o Central Español. O senhor já deixou

os documentos, tanto quanto ao Central Español tanto quanto ao Rentistas, sobre a

origem do clube e a participação. O senhor utiliza esses dois clubes para

transacionar jogadores: Rentistas e Central Español?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, eu não utilizo os clubes para

transacionar jogadores. Sucede que esses clubes são clubes pertencentes ao

futebol uruguaio. E os clubes, sendo uruguaios, procuram obter recursos em matéria

de venda de jogadores para esses clubes poderem comprar jogadores de futebol

importantes, especialmente aqui no futebol brasileiro. O futebol brasileiro é um

futebol que é olhado no mundo inteiro por diversos clubes importantes, por clubes

em condições de comprar um jogador importante. Efetuam investimentos, trâmite e

recursos que consigam com instituições financeiras uruguaias ou fundos

(ininteligível) e, desta maneira, possibilitam a compra de parte ou de um jogador.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas o senhor faz a transação

apresentando esses jogadores e faz negócio com esses clubes?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu faço... eu apresento o jogador ao clube

Rentistas ou ao clube Central Español, entre outros clubes...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – ... porque eu posso enumerar quais foram as

três últimas transações que nós participamos e donde intervieram outros clubes sem

ser Central Español e Rentistas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim, mas eu quero me ater a esses dois.

O senhor transaciona jogadores com esses dois clubes?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Exatamente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E, desses dois clubes, o senhor faz a

transação do mesmo jogador para a Europa depois?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não necessariamente, porque a função

minha é que o jogador que nós representamos obtenha contratos maiores. Esse

seria o interesse que tem o jogador.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não necessariamente...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não necessariamente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ... mas a resposta é positiva.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Em alguma oportunidade. Se a mim se

me pede intervir e eu tenho condições como intervir, poderia fazê-lo, mas os clubes

têm seus meios e seu conhecimento para poder vender.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu sei, mas o mesmo jogador que o

senhor transacionou com o Rentistas ou com o Central Español, esse mesmo

jogador o senhor já transacionou ele com outro clube europeu?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu mencionei, em uma pergunta

anterior formulada, a existência de uma co-propriedade na venda do atleta Zé

Roberto. Zé Roberto foi um atleta que foi transacionado com um time espanhol

mediante uma parceria entre Central Español e Real Madri. Então, é evidente que,

neste caso, houve uma intervenção minha, e o jogador foi jogar futebol no Real

Madri. Não quer dizer que em todos os casos sucede essa coisa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, não estou perguntando todos os

casos. Porém, alguns casos isso tem se dado.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Como o exemplo de Zé Roberto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim. Esses clubes, Central Español e o

Atlético Rentistas — eu acessei o site. Só tem isto, nada mais — foram campeões

alguma vez no Uruguai, com tão bons jogadores que compram?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Rentistas, ele foi campeão não da primeira

divisão. Para chegar a primeira divisão teve que obter o acesso, foi ganhando

diferentes campeonatos, que no Uruguai se chama de divisão extra, divisão

intermédia, primeira divisão B, até subir a primeira divisão A. E dentro da divisão A



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000035/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 13/02/01

52

do futebol uruguaio, Rentistas já participou de duas, três Libertadores da América,

competência muito importante no marco de América do Sul. Referente ao Central

Español — Central Español já foi campeão uruguaio no ano de 1984.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - No site que o senhor mantém, tem vários

jogadores — no caso 34, 36, já foi dito aqui —, catorze deles transacionados com o

Atlético do Paraná. O senhor mantém negócios no Paraná, alem do Atlético? Outro

tipo de negócio?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, como o Exmo. Deputado fala, nós

temos um número elevado de negociações com o Clube Atlético do Paraná. E o

futebol, no Paraná, é um futebol limitado a esses grandes clubes e muitas vezes há

uma certa ética profissional a cumprir. E seria muito difícil para nós não oferecer um

jogador ao Atlético Paranaense, com quem temos um bom relacionamento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Além do Atlético Paranaense, a minha

pergunta é bem simples, o senhor mantém relacionamento com algum outro tipo de

empresa do Paraná, Curitiba, mais especificamente?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Com o clube Coritiba?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, na cidade de Curitiba o senhor

mantém algum tipo de relacionamento comercial, além do Atlético Paranaense?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não mantenho. Os jogadores que nós

negociamos, negociamos com o Atlético Paranaense.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Além de jogadores e clube de futebol...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Além de jogadores de futebol...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  ...o senhor mantém um relacionamento

comercial na cidade de Curitiba?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu não tenho. Eu não tenho

relacionamento comercial na cidade de Curitiba.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor conhece o Sr. Mário Celso

Petraglia?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Conheço o Sr. Mário Celso Petraglia

profissionalmente, devido a minha atuação perante o Atlético Paranaense,

justamente onde o Sr. Petraglia é um importante, em sua época Presidente, e agora

em outras funções.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor manteve algum tipo de

negócio com ele além de transacionamento de jogadores (Ininteligível)?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não tenho nenhum negócio com o Sr.

Petraglia. Me confirma o Sr. Petraglia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele foi dirigente, muitos anos, de uma

empresa chamada INEPAR. O senhor tem ações da empresa INEPAR?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu nunca tive ações da empresa INEPAR,

nem de outras empresas do Sr. Petraglia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Existe um outro dirigente no Atlético

chamado de Ademir Guimarães Adur. O senhor conhece?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Conheço, porque também foi presidente, em

sua época, diretor de futebol, vice de futebol  e vice-presidente do clube.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor mantém algumas relações

comerciais com ele, além da compra e venda de jogadores?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, nunca atuei em nenhum tipo de

negociação com o Sr. Adur, salvo as profissionais do Atlético Paranaense.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor conhece a empresa do Sr.

Ademir  Adur?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu sei que tem uma firma de corretora de

valores.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor nunca manteve nenhum

relacionamento com essa firma de corretora de valores?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, nunca mantive nenhum negócio com a

firma de corretora de valores do Sr. Ademir Adur.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Do Sr. Ademir Adur. Sr. Juan Figer, nós

tivemos acesso às contas da CBF. E na conta da CBF que nós tivemos acesso,

consta que a empresa do Sr. AMJF recebeu da CBF quase 2 milhões de reais em

29/9/95 e também... e uma parte em 98. O senhor antes tava falando, dando as

respostas com o nosso colega Eduardo a respeito das transações do senhor com as

empresas, com a CBF. Essas transações da empresa foi em relação a quê esse

recebimento de valores da CBF?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Se referem a valores dos jogos e amistosos

desenvolvidos pela CBF com rivais europeus.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor, na exposição, o senhor falou

da empresa MJF. Quais outras empresas o senhor possui, além desta?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu possuo, eu tenho aqui a MJF, tenho a

Euroamérica, que é um centro de profissionalização de futebol, um centro de

treinamento de futebol, e neste ano 2000 tenho participações na empresa Fênix.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quais são as atividades da MJF?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - As atividades da MJF se referem a negócios

que se vinculem a atletas de futebol.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Por exemplo, a venda do Denílson foi o

senhor que intermediou?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu não intervim na venda de Denílson, não

intermediei a venda de Denílson, nem sou agente, nem fui agente do atleta

Denílson.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. Então, um outro atleta, no caso, o Zé

Maria, que nós citamos anteriormente?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Tampouco o Zé Maria.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Esse que o senhor mencionou ...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Zé Roberto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O Zé Roberto.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Esse Zé Roberto, que passou pelo

Rentistas. A negociação se dá com o senhor como pessoa física ou pela MJF?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, eu sou agente, como pessoa física do

atleta Zé Roberto. E o atleta Zé Roberto, como manifestei, foi negociado pelo Central

Español, em um contrato de risco, com o Real Madri. Ambos os clubes participaram

da compra deste jogador.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual é o percentual de uma

intermediação desta?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Bem, os percentuais no futebol variam entre

2%, se acordam livremente com os clubes. Há porcentagens que, às vezes, podem

ser maiores.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. Este percentual, no caso, que o

senhor disse que faz a intermediação como pessoa física, aí não entra na MJF como

prestação de contas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, entra na MJF porque a MJF é que a

fatura os serviços.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E há intermediação do senhor entrando

na contabilidade financeira individual da pessoa física, ou todas vão para a pessoa

jurídica MJF?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, quem fatura é a pessoa jurídica, a MJF.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Essa empresa do senhor já teve

problemas com a Receita Federal?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Quem teve problemas com a Receita Federal

fui eu, como pessoa física, e, na oportunidade, a Receita Federal também fez uma

investigação referente à firma jurídica.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor disse que tem uma empresa

chamada Euroamérica. Onde fica esta empresa?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Esta empresa fica no bairro de Baron Geral

Dom Campinas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É de sócio com alguém?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu fui sócio com o meu filho e uma outra

pessoa chamada Eli Carlo Pereira.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - De Campinas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eli Carlo Pereira é de Campinas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Além desta transação que eu citei, da

contabilidade da CBF, a MJF recebeu outros valores mais da CBF?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Somente referente a jogos de futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Agradeço, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Com  a palavra o Deputado

Léo Alcântara. Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Juan Figer, nessas vendas dos passes dos jogadores, existe uma comissão

estipulada ou varia dependendo de valores do jogador? Como se dá essa

transação?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – As transações...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Tanto da parte do empresário como

da parte do jogador. Do jogador, se não me engano, é 15%, não é isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - O jogador, quando é vendido, recebe 15% da

venda, referente à função do empresário, de livre negociação. Os clubes muitas

vezes estabelecem uma quantia fixa, outras vezes pode ser uma comissão, outras

vezes o que nós fazemos é uma simples indicação para poder obter que nosso

jogador obtenha um contrato com o clube que está contratando, e pela indicação

não recebemos remuneração.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O senhor tem um arquivo, alguma

coisa de todos os jogadores que o senhor negociou durante a sua vida como

empresário ou dos últimos cinco anos ou dez anos?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Bem, nós temos este... As negociações são

feitas pelos clubes. Os contratos são assinados pelos clubes. E quem tem todos

esses contratos são os respectivos clubes .
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Mas o senhor, como agenciador...

Como o senhor disse, existem algumas negociações de que o senhor é agenciador

que não recebem comissão. Se não me engano, foi isso que V.Sa. disse.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Quando nós indicamos um jogador a

um clube...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Isso.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - ... e procuramos o contrato do jogador com o

clube, pela simples indicação os clubes não pagam comissões.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Mas desses que o senhor percebe

uma comissão, que o senhor recebe, o senhor tem em seus arquivos, ao longo

desses anos, quanto o senhor recebeu, o percentual?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Exatamente. Quem recebe é nossa firma, a

MJF, e consta em sua contabilidade tudo o que recebeu.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Então o senhor poderia nos passar,

à Comissão essa lista que o senhor tem, para que nós tomássemos conhecimento?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Posso passar, com muito prazer.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Pelo o que o senhor disse, o senhor

declara todas as transações que o senhor faz. A firma MJF coloca, numera um a um,

o lucro que a firma do senhor obteve com essa negociação. Se não me engano, foi

isso que V.Sa. falou.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu falei que a MJF fatura os clubes...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Fatura, perfeito.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - ... e as respectivas comissões.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Então, são declaradas na

contabilidade da MJF as comissões que a empresa recebeu.
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Quando nós intermediamos uma venda...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Claro, claro, o senhor não pode

declarar lucro de uma coisa que o senhor não intermediou. Com o volume de

negócios que o senhor tem, logicamente o senhor deve ter um escritório de

contabilidade. A firma MJF possui contabilidade própria ou possui um escritório?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Tem contratado um contador, que presta

serviços de contabilidade. O movimento de venda de jogadores é um movimento

muito especial e se desenvolvem poucos negócios anuais. Não se vendem

jogadores habitualmente, se vendem ocasionalmente.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O senhor... referente a essa... o

senhor, como empresário, tem as contribuições previdenciárias que devem ser

recolhidas. A firma do senhor recolhe normalmente todas essas contribuições, paga

os impostos, tudo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Paga os impostos.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Na declaração de bens — somente

para tirar qualquer dúvida de V.Sa. — o senhor declara todos os imóveis, empresas,

carros, aplicações financeiras na declaração de bens que V.Sa. entrega à Receita

Federal? V.Sa. declara tudo que V.Sa. tem e as empresas também?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Declaro o que eu tenho e as...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - E as empresas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Também declaro.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - De acordo com a reportagem do

jornal O Globo, de agosto de 1997, vou citar um trecho da reportagem: “Esse

empresário tem ligações estranhas com empresas ainda mais suspeitas em paraísos
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fiscais”. Nesse caso, ele citava que o senhor teria uma empresa no Uruguai. O

senhor tem alguma empresa fora do Brasil?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Quando... Cheguei ao Brasil no ano de 1968.

Em minha declaração de renda de 1969 declarei as ações que eu tinha de duas

empresas: uma empresa uruguaia e uma empresa argentina. As ações dessas

empresas que eu tinha foram declaradas. (Ininteligível).

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Então as empresas que V.Sa.

possui no exterior são as que estão declaradas em seu Imposto de Renda,...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não são empresas...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – ...que V.Sa. declarou em 1969.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não são empresas, são ações...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Ações de empresas.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – ... de empresas.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Perfeito. Como o Deputado Rosinha

perguntou, o senhor já teve... eh... Foi alvo de investigação da Receita Federal. E

naquela época também, segundo uma reportagem de agosto de 97 do jornal O

Globo, a Receita teria proibido o senhor de abrir novas empresas. Procede essa

denúncia do jornal O Globo de agosto de 97?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Em agosto de 97 eu fui alvo de uma

investigação da Receita Federal. Eu recebi um auto de infração, eu paguei esse auto

de infração e tenho todas as certidões negativas do Ministério... da Receita Federal.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Alguma empresa do senhor já foi

considerada inapta pela Receita Federal?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, eu... eu... não tenho essa informação

“precisamentemente”. Eu tinha uma empresa que cessou suas atividades e eu



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000035/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 13/02/01

61

penso que foi considerada... que faltava algum trâmite de apresentação de

documento, que foi feito.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O senhor conhece a empresa

INAMET? Já ouviu falar dela, tem algum...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sim. A empresa INAMET eu declarei a...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Ah, faz parte que... das empresas

que V.Sa. tem ações em nome...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – ...em minha declaração...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Perfeito. Eu me dou por satisfeito,

Sr. Presidente. Ah, não, tem mais uma pergunta. Seria uma... uma... pra ouvir a

opinião de V.Sa. V.Sa. declarou-se, manifestou-se contrário à criação de uma rede

mundial via Internet que permitisse a venda de passes pros jogadores. Essa rede,

pela transparência que ela permitiria, atrapalharia os negócios de V.Exa., causaria

algum prejuízo a V.Sa.?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não. Não atrapalharia. Eu simplesmente

manifestei que a parte efetiva de poder negociar um jogador e com um

acompanhamento total, diário, permanente, instante a instante, digo que envolve

uma negociação. As negociações são complexas e... Uma negociação no futebol

parece que já está tudo pronto. Há um pré-contrato muitas vezes assinados e acaba

não se concretizando; não tem... não se chegam a um feliz término. Então, para eh...

oferecer simplesmente jogadores via Internet não é suficiente e não terá o êxito

necessário eh... se não é como  uma venda acompanhada, que deve existir.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Eu agradeço, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Léo Alcântara. Com a palavra o Deputado Geraldo Magela. Tem V.Exa. a palavra.
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Juan Figer, eu queria fazer

uma pergunta pro senhor, porque, pelo que me consta e pelo que foi dito aqui, vários

jogadores que o senhor negocia são negociados inicialmente com clubes do Uruguai

e posteriormente com clubes de outros países. O senhor confirma essa informação?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sim, confirmo, sim... Perdão, são jogadores...

são jogadores que são negociados com o clube uruguaio. Esse clube uruguaio pode

contratar o jogador por um regime de co-propriedade, que sucede como nos casos

enumerados, dos atletas Lucas, Gustavo, Cocito E de acordo com o rendimento que

os jogadores têm no futuro, no futuro eles são negociados posteriormente, quando é

possível.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O que significa que muitos

jogadores  são negociados sequer sem irem ao Uruguai?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu queria explicar.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Porque tem jogador que foi

negociado que sequer conhece o Uruguai.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu queria explicar. Todo jogador...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Por exemplo, o Warley conhece o

Uruguai?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Exatamente, conhece o Uruguai porque todo

jogador, Warley ou qualquer outro jogador tem que ir ao Uruguai assinar um contrato

que o vincula ao clube uruguaio e esse contrato se assina na sede da própria

Associação Uruguaia de Futebol. Isso é uma espécie de cartório.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Certo.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Os clubes uruguaios têm o direito de ter

registrado na lista de jogadores, na lista de atletas que defendem o clube um
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determinado número de atletas, que não pode passar de 35 atletas. E os atletas em,

alguns casos, jogam pelo clube e em outros casos não defendem o clube. Mas,

absolutamente, todo atleta tem o seu registro na lista que é levada pelo clube à

Associação Uruguaia de Futebol.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Eles, vão, mas não

necessariamente jogam ou tem que jogar ou tem que participar. Passam, assinam o

contrato e podem ser vendidos imediatamente, como aqui já foi dito, sem nenhum

problema. Isso é normal acontecer.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Quando se trata de direitos financeiros é

normal acontecer porque o que se está adquirindo e o que se está negociando são

os direitos financeiros.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor trabalha neste ramo de

negócios, digamos assim, há algumas décadas, no entanto, há clubes que vendem

diretamente os jogadores, que negociam diretamente, não é verdade, que não tem

agenciadores, que não tem intermediários?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, eu mesmo negociei diversos jogadores

a pedidos de clubes brasileiros, agora, ultimamente, nesses meses, com outros

clubes, sem ser Central Español ou Rentistas. E se me permite, posso anunciar essa

contratações que em vários casos também resultaram em contratações de risco.

Edu foi negociado do Corinthians para o Arsenal da Inglaterra, e num contrato de

risco.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Bom, eu perguntei o seguinte: os

clubes também negociam sem intermediação de agentes, eles podem e fazem

negociações direto. O Corinthians pode negociar diretamente com o Arsenal, pode

negociar com o Real Madri direto, sem intermediação.
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Pode negociar diretamente sem

intermediação.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Podem negociar.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Como ocorre muitas vezes.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Quando isso ocorre, naturalmente

a Comissão que seria do agenciador fica no clube.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Normal.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Normal. O que que justificaria um

clube, que poderia vender diretamente um jogador para outro clube, ter que

contratar um intermediário para fazer isso, sendo que...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, perdão... mas...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, não. Eu quero a resposta.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – É... quando um clube se dispõe ou tem a

intenção de vender um atleta isso requer uma... o clube necessita forçosamente de

uma infra-estrutura importante, porque requer muito tipo de negociações: tem que

conversar com o clube, tem que conversar com os secretários técnicos, tem que

conversar com os observadores, com os seus jogadores; requer uma demorada

negociação. Este é o motivo pelo qual existe a função do agente. Há alguns casos

possivelmente em que não há agentes, que os clubes se reúnem porque o clube

comprador se dirige diretamente ao clube vendedor. E nesse momento, sim, pode

ocorrer uma transação onde não será necessária a intervenção do agente.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – O que, o que se pode perceber

em alguns casos é de que o clube fixa o valor do passe de determinado jogador em

um “x”. Mas quando ele é vendido pelo agente ele é, normalmente é vendido por
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algo bem acima daquele valor fixado.  Se o clube podia fazer isso diretamente, esta

intermediação... ela não estaria desviando do clube valores?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI -  Geralmente os clubes são negociados pelas

cifras que pretendem por um jogador ou pelas cifras que acordam em uma

negociação entre duas partes. O, o, o agente é um... põe em contato com  os clubes

para uma negociação. E essa negociação ocorre de acordo com critérios que o

clube vendedor tem para estabelecer um valor, e o clube contra... comprador

também tem  idéias  de mercado e avaliações do, do respectivo atleta.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Porque o, o... Normalmente, o

que nós presenciamos é que... o que se fala, o que se divulga na imprensa sobre os

valores de passes ou de negociações de jogadores nunca são confirmados. Nunca

são confirmados por quem vende, nunca são confirmados por quem compra, nunca

são confirmados por quem agencia e muito menos por quem é negociado. Por que

que existe tanto  mistério em torno dos valores que são negociados os passes de

jogadores?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, eh...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Alguma relação com Imposto de

Renda, com.... não pagar Imposto de Renda, alguma relação?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, porque  os clubes, que são entidades

não comerciais, não, não têm por....não  têm pagamento de Imposto de Renda.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Mas o, o, o....

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – No caso específico do Brasil, que me estou

referindo.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Sim, mas o agenciador tem e o, e

o jogador tem que pagar  Imposto de Renda.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000035/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 13/02/01

66

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Mas....

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Agora mesmo há um episódio,

parece, de um jogador de seleção, de um time campeão, que tem dívidas com o

fisco porque não teria declarado valores recebidos. Os clubes não têm que pagar

Imposto de Renda.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Mas o agenciador e o jogador

têm.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não teria relação de sonegação

nesta sonegação de informações?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI –É... os contratos, quando um clube vende um

jogador tem que informar, no caso, que o jogador recebe 15%, que a lei dá direito;

informa o valor do contrato. E outros diretores, os diversos diretores que formam

parte do clube, que se reúnem que estabelecem os preços, que estabelecem as

condições, todos têm informação dos preços que os atletas foram negociados.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, eu, eu não... eu não

perguntei... É evidente que quem compra e quem vende tem informação, Dr. Juan

Figer. Eu estou perguntando pra sociedade. Normalmente, o que nós presenciamos

é que quando se fala num passe de jogador ninguém confirma. O senhor falou

aquele valor que o senhor disse dos 600 mil reais foi de... e que depois foi vendido

por volta de 21 milhões de dólares, qual jogador que foi?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Lucas.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O Lucas. Ele, portanto, deve ter

recebido 15% de 21 milhões de dólares.
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O SR. JUAN FIGER SVIRKI –  Não. Eu falei de um quantidade total de 21

milhões de dólares.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O passe foi por volta de 15

milhões?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – O passe foi por 15 milhões.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Ele deve ter recebido 15

milhões... 15% dos 15 milhões?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Dos 15 milhões.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Naturalmente, ele deve ter

declarado isso no Imposto de Renda.

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Sem dúvida.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Se não declarou, se declarou

menos, certamente, sonegou?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Não, ele declarou a cifra que ele recebeu.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Ele declarou, o senhor tem

segurança disso?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Bom, é um passe recente, declarará isso em

sua futura declaração.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Quero perguntar ao senhor o

seguinte: foi muito noticiado pela imprensa de que havia um esquema de valorização

de passes de jogadores com convocações para seleções, desde a sub até a seleção

principal. O senhor conhece algum esquema nesse sentido?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Eu não tenho conhecimento de nenhum

esquema de convocar jogadores para valorizar.
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – O Warley quando foi convocado

ele jogava em que time?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – O Warley quando foi convocado jogava no

Atlético Paranaense.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – E, depois, ele foi vendido para

quem?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – O jogador... o jogador Warley já era uma co-

propriedade. O jogador Warley... os 50%  dos direitos financeiros do Warley foram

adquiridos por Atlético Paranaense do clube Gama.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Por quanto?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Por 120 mil reais. Depois de poucos meses o

clube Gama vendeu os outros 50% que tinha direito ao Club Rentistas, do Uruguai.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Pra variar, o Rentistasde novo no

jogo.

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Mas vou explicar por quê. Por 1 milhão e 100

mil reais, pelo “liqüidamento”...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Um milhão e cem mil reais.

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – O equivalente a 1 milhão e 100 mil reais.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Certo.

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – E, neste momento, 50% dos direitos

financeiros do jogador passaram a pertencer ao Club Rentistas e os outros 50%  ao

Atlético Paranaense. E o clube continua jogando seu futebol no Atlético Paranaense.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Agora, o que eu quero

compreender é o seguinte: Atlético Paranaense tem uma relação muito próximo com

Rentistas. O senhor tem uma relação muito próxima com ambos. O Warley foi
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convocado quando jogava pelo Atlético Paranaense, certo? Quando é que ele foi

vendido depois de jogar pelo Atlético Paranaense ou emprestado? Quando?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Ele foi vendido depois que prestou serviços à

Seleção Brasileira.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Por quanto?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Foi vendido os 50% do jogador por 3 milhões e

meio de dólares, mais os 15%.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Bom, o senhor disse que não

conhece nenhum esquema. Nós estamos aqui, Parlamentares e sociedade, vendo.

O Warley foi convocado para a Seleção Brasileira quando tinha sido negociado do

Gama com o Atlético Paranaense por volta 50%, 120 mil reais. E estes 50% foram

vendidos, depois de convocado para a Seleção Brasileira, por 3 milhões e meio de

dólares. Eu pergunto ao senhor: o senhor acha que nós acreditaríamos que não há

esquema para convocar para valorizar jogadores?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Eu não conheço nenhum esquema.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Este não seria um esquema, Dr.

Juan Figer?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – De nenhuma maneira, nenhum esquema,

porque o jogador foi convocado porque tinha méritos.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Por que ele foi convocado?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Porque tinha méritos para ser convocado.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Por quem?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Na época, o treinador do Brasil era Wanderley

Luxemburgo. (Pausa.)
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Eu quero fazer uma pergunta. O

senhor tem casa em Angra dos Reis?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Não tenho casa em Angra dos Reis.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Nunca teve?

O SR. JUAN FIGER SVIRKI – Não estive, nunca tive casa, nem nunca estive

em Angra dos Reis.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  – Nem conhece a casa do... do Dr.

Eurico Miranda, lá, em Angra dos Reis?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, não conheço. Nunca estive em Angra

dos Reis.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - Nada pessoal?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Nada pessoal.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - O senhor disse que declarou

todos os carros, bens, enfim, todas as propriedades do senhor ao Imposto de

Renda.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Declarei.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - O senhor não tem um Ômega

importado?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Tenho.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - Ele está declarado?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Está declarado.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - Que ano que é o ano de

fabricação desse carro?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Esse é um carro correspondente ao ano...

comprado no ano 2000.
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - O senhor tem algum outro carro

dessa mesma marca, declarado ou não declarado?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu tenho outro carro também declarado.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - Também declarado no Imposto de

Renda?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Também declarado.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Tá bem, Sr. Presidente, era só

isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Com a palavra o Deputado

Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, Sr. Relator, Sras. e

Srs. Deputados, Sr. Juan Figer, eu vou voltar ao tema do passaporte falso, até por

dever de ofício. Eu sou o Sub-Relator encarregado deste assunto. Mas eu queria

saudá-lo inicialmente por uma razão peculiar: o senhor é o primeiro depoente que

vem aqui, trata do assunto esporte, que assume a posição de intermediador, que

assume a posição de empresário e textualmente diz que não trabalha de graça.

Todos os outros que chegaram aqui eram benemérito do esporte. Eles não

ganhavam nada. Queria saudá-lo por isso. Mas sobre, exatamente, este assunto, eu

queria começar retornando um assunto que um colega Deputado anteriormente o

questionou. Foi sobre o agenciamento de jogos da Seleção Brasileira. Antes de

entrar na questão do passaporte falso, me interessou... foi um assunto que acabou

restando. E eu estou copiando exatamente uma expressão sua numa declaração

feita ao jornal O Globo em que o senhor diz assim: “Ninguém trabalha de graça,

estou emitindo uma fatura pra CBF e ela poderá mostrá-la a quem quiser.” Esta

fatura era uma fatura de 25 mil dólares em que o senhor cobrava seu agenciamento
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pelos jogos da Seleção Brasileira nos Estados Unidos. O senhor confirma ou nega

essa afirmação?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Está no jornal, foi... É um assunto de muitos

anos atrás, e esses o jogos eram realizados em colaboração com um empresário

mexicano. E realmente o empresário mexicano ao passar a mim despesas, eu tenho

que faturá-las como corresponde.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso não correspondia a um

percentual do agenciamento, era apenas ressarcimento de despesas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Era ressarcimento das despesas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu vou voltar a este assunto, mas

agora retorno à questão do passaporte, que é o assunto que me é peculiar. O

senhor é agente, empresário ou qualquer nome que tenha dos jogadores Edu e

Warley. Negou ser do jogador Alberto. Esses três jogadores foram os que primeiro

tiveram notoriedade na Europa, pelo fato de serem portadores de passaportes

portugueses falsos. O senhor não era agente do Alberto, é isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, não era.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas, era do Edu e do Warley?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Sim, sim, sou. Era e sou agente do Edu e do

Warley.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Juan Figer, quando surgiu o

affair Warley, o senhor negou que fosse empresário, agente desse jogador? Por que

o senhor fez isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu não...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O seu representante negou a mim

e ao Deputado Pedro Celso, de que o senhor tivesse qualquer relação de negócio
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de agenciamento com o jogador Warley. Depois que nós tivemos a certeza da

informação, o seu filho Marcel nos confirmou que era sim. O senhor poderia nos

explicar por que o senhor negou ou os seus porta-vozes negaram que houvesse

alguma relação com o Warley, embora tenha confirmado do Edu?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Bem, eu nunca neguei que eu era

representante do jogador Warley, como nunca poderia negar um assunto totalmente

público. Eu ignorava essas manifestações que alguma pessoa manifestou que eu

não tinha nada que ver com o atleta Warley, quando eu seu agente de muitos anos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Foi depois que nós,

peremptoriamente, colocamos que conhecíamos a informação, é que veio do seu

lado a confirmação de que o senhor era, sim, agente do Warley. Quero lhe dizer isso

porque a imprensa européia situa sempre o Edu, o Warley e o Alberto na mesma

condição não só de portadores de passaportes falsos, mas como agenciados seus.

O que faria um nexo comum entre o passaporte falso e o agenciamento seu. Mas,

não tendo sido o Alberto, restam o Edu e o Warley. Eu escutei com atenção sua

informação sobre a venda do Warley, as negociações com o Warley e não ficou

muito claro, por isso eu gostaria que o senhor me informasse como é que se deu,

realmente, a venda do Warley: se o Warley foi vendido pra um time do Uruguai, um

time uruguaio e depois foi pro Udinese. Como é que é essa repartição do seu passe,

e se isso é possível ter essa repartição de um jogador nacional, que tem metade,

25%, enfim, um jogador, uma variável discreta, embora medido em termos

financeiros seja possível o senhor dizer que tem 50%, 25%, 35%. Me esclareça bem

como é que foi essa transação do Warley.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O Warley era um jogador que pertencia ao

clube Gama de Brasília, e em uma reunião do Atlético Paranaense com o Gama o
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Atlético Paranaense compra do Gama os 50% dos direitos financeiros do passe, e o

jogador vai jogar seu futebol...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Me esclareça por favor, foi o

Atlético Paranaense que comprou 50% do Gama.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Do Gama.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Então o Gama ficou com 50%.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Exatamente. E o jogador foi inscrito pra jogar

o seu futebol pelo Atlético Paranaense. E passados alguns meses, Rentistas se

interessaram pelo jogador Warley, pelo futebol que ele estava já apresentando no

Atlético Paranaense, e negociou a compra dos 50% com o clube Gama. E o Gama

vende esses 50% pelo equivalente a um milhão e cem mil reais. Quer dizer, o

primeiro 50% que foi o Atlético Paranaense foi por 120 mil reais; o segundo 50% que

foi negociado com Rentistas foi por um milhão, cem mil reais ou equivalente a essa

cifra. O jogador continuou jogando, defendendo o Atlético Paranaense.

Posteriormente se produziu a venda dos 50% para o Udinese.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Esses 50 de quem? Do

Rentistas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, os 50% de ambos os clubes. Rentistas

e Atlético Paranaense entre ambos tinham os 100%,

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Perfeito.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI  - Venderam os 50% que ambos... quer dizer, a

metade do que ambos tinham, 25% cada clube vendeu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Significa dizer que tem 25%,

ainda, do Atlético Paranaense, 25% do Rentistas e 50% da Udinese. Não é isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Exatamente.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Operação complicada, viu Sr.

Presidente, uma mercadoria... um ser humano retalhado no seu valor financeiro.

Mas, de qualquer maneira... O Warley recebeu os 15% do valor do seu passe?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O Warley recebeu 15%.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Desses três milhões e quinhentos

mil dólares correspondentes ao pagamento da Udinese?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, Warley recebeu 15% do valor de um e

setecentos e cinqüenta, entregue pelo Atlético Paranaense. Os outros 15% foram

pagos ao Warley pelo Club Rentistas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  O Warley chegou a jogar no

Rentistas, alguma vez?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - O Warley não jogou no Rentistas. O Rentistas

comprou unicamente o Warley dos 50% que o Gama já tinha do jogador. Comprou

os direitos financeiros que pertenciam ao clube Gama e ficou com os direitos

financeiros.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  O senhor sabe dizer, tem

informações, sendo agente do Warley, se as obrigações fiscais e previdenciárias que

tem uma transação como essa, elas foram cumpridas pelo valor de três milhões e

quinhentos, de um milhão e setecentos e cinqüenta?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, o Atlético Paranaense recebeu um

milhão e setecentos e cinqüenta. Cumpriu com seus direitos sobre um milhão e

setecentos e cinqüenta. Se é que teria que pagar à Previdência e outros encargos.

O Rentistas pagou sobre o outro milhão e setecentos e cinqüenta também todos os

direitos.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Vou repetir a pergunta que é para

formular o meu raciocínio. O Warley foi vendido ao Udinese. Metade do seu passe,

25% era do Atlético Paranaense. 25% do Rentistas. Portanto, se foi assim, o Atlético

Paranaense fez uma outra transação internacional com um mesmo jogador?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, fez uma única transação internacional.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Veja, o Warley foi vendido do

Gama para o Rentistas...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...50% do passe dele.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Do Gama, 50% na fase inicial para o Atlético

Paranaense.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Do Atlético Paranaense. Certo.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Posteriormente, o Rentistas comprou...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - 50% por um milhão e cem?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - ...do Gama.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Do Gama. Perfeito.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Quem tem os encargos financeiros é o Gama,

que recebeu os outros 50%.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Onde eu quero chegar é que o

Atlético Paranaense vendeu 25% do passe do Warley para o Udinese.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Dos 50% que tinha, vendeu 25%...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vinte e cinco por cento do passe.

Tudo bem. Essa transação, no seu entendimento, deveria passar pela

Confederação, pela CBF?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu penso que passou.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois eu quero lhe dizer que eu

tenho aqui a relação das transações feitas — certo — Confederação Brasileira de

Futebol, e que consta tão somente negociação com o Warley, a venda dele do

Gama para o Club Rentistas no valor de reais, um milhão e cem. Eu não sei, Sr.

Presidente, eu não sei se a CBF está sonegando essa informação para a CPI ou se

o Atlético Paranaense ou quem intermediou o está fazendo. Para a CBF, portanto,

ela não tem. Mas queria registrar  que nas informações prestadas pela CBF à CPI

não consta a transação dos 25% do passe do Warley, vendido ao Udinese, que

corresponde a um milhão e setecentos e cinqüenta mil reais. O senhor sabia disso,

Sr. Juan Figer?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não sabia que não constava. Mas deve

constar porque há um contrato pelo qual o Rentistas paga esse um milhão e

setecentos e cinqüenta mil reais ao Atlético Paranaense. E todo pagamento deve ter

a respectiva cobertura cambial efetuada pelo Atlético Paranaense.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Nesse caso, Sr. Juan Figer, como

é que se processa a transferência documental de um jogador? Porque ele retalhado

não dá bem para a gente entender, ele sendo uma unidade. Financeiramente eu

consigo raciocinar, mas documentalmente, quer dizer, como é que fica o registro

dele nas federações.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu vou explicar. Quando o Rentistas compra

do Gama, por 1 milhão 100 mil, equivalente a 1 milhão e 100 mil reais, os 50%, o

jogador é transferido ao Clube Rentistas, e o jogador retorna como cedido ao

Atlético Paranaense. Posteriormente, o jogador é vendido e o Rentistas paga ao

Atlético Paranaense 1 milhão 750 mil dólares.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quanto ao financeiro eu estou

entendendo.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Agora....

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O que eu não consigo entender, o

que eu não consigo entender é documentalmente. O senhor tem 50% do jogador

que está num clube brasileiro.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Me permite um aparte?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Deixa só eu concluir o raciocínio e

eu lhe passo. Cinqüenta por cento é do Gama; cinqüenta por cento, do Atlético

Paranaense. O Gama vende os 50% dele, isso é uma transação internacional.

Registra na CBF. Os outros 50% ficam no Brasil. Como é que se passa essa

transferência? Porque senão eu vou acreditar no raciocínio do Deputado Geraldo

Magela, que isso... se simulou uma operação exclusivamente pra poder fazer uma

transação a partir do Uruguai e, com isso, fugir à legislação brasileira. Eu posso

entender dessa maneira.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Mas não se fugiu a absolutamente de nada

no momento em que o Atlético Paranaense recebe, percebe, via transferência

bancária, a importância de 1 milhão e 750 mil dólares. E isso deve estar registrado

nos  organismos competentes, porque operações de câmbio vão para o Banco

Central.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, eu concedo um

aparte ao Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Só para que V.Sa. me esclarecesse. O

Gama vendeu ou emprestou o jogador ao Atlético Paranaense?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O Gama, creio que vendeu 50% ao Atlético

Paranaense. Eu, eu, eu...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não, aí é o direito financeiro. Eu me

refiro ao direito federado. Ele vendeu ou emprestou ao Atlético Paranaense?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu desconheço a operação que fez o Gama

com o Atlético Paranaense. Nós não participamos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor é o agente do Warley?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI– Eu comecei a ser agente do Warley no

momento que Rentistas comprou os 50%. Anteriormente eu não era o agende de

Warley.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Juan Figer, quanto custou o

passe do jogador Edu?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Há alguns jogadores com o nome Edu.

Poderia me dizer...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Edu vendido pro Arsenal da... da

Inglaterra.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O passa de Edu ao Arsenal foi feito, como

mencionei anteriormente, por um contrato de risco. O valor total pode atingir 10

milhões de dólares. Na fase inicial, para o jogador prestar serviços por 18 meses no

Arsenal, o Arsenal pagou ao Corinthians 4 milhões de dólares. Se o jogador continua

jogando no Corinthians...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – No Arsenal.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Perdão. No Arsenal, desculpe, eh...

Receberá o Corinthians mais 5 milhões de dólares. E se o jogador não se...
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completa seu contrato com o Arsenal, o Arsenal tem a obrigação de pagar mais 1

milhão de dólares.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Juan Figer, esse contrato de

risco não envolveria um passaporte comunitário?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Absolutamente, porque o jogador, para poder

entrar no Arsenal, obteve das autoridades portuguesas seu passaporte português.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor me desculpe, mas me

parece que não foi isso que aconteceu.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Foi exatamente assim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Edu foi preso no aeroporto. Não

pôde entrar na Inglaterra justamente porque portava um passaporte português falso.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Veja. Edu foi preso, né? Não foi preso; não

se lhe permitiu a entrada na Inglaterra e o jogador teve que voltar para o Brasil.

Posteriormente a todas essas coisas que ocorreram, ao que sucedeu com o Edu, eu

tomei a intervenção para estabelecer, porque isso, para mim, foi uma grande

surpresa, devido a que Edu, para obter seu passaporte, apresentou em sua primeira

oportunidade toda sua documentação  e acreditando que o avô dele, português e

vivo, o pai, porém, tem todos os direitos de português e o filho também. Se entregou

ao jogador Edu um passaporte falso. Aí quando Edu retornou ao Brasil, eu fiquei

muito preocupado, comecei a fazer todas as averiguações necessárias e

contratamos os serviços de um escritório de advocacia de Portugal e Inglaterra. Se

ele entregou exatamente a mesma documentação, se seguiu toda a tramitação com

o apoio do cônsul de Portugal em São Paulo, e o jogador Edu optou por seu

passaporte português e com esse passaporte português foi jogar e prestar seus

serviços profissionais ao Arsenal. Não poderia entrar na Inglaterra um jogador sem
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ser comunitário ou poderia entrar como estrangeiro, por uma regulamentação

específica da Inglaterra, que não haja participado de no mínimo de 75% dos jogos

de suas respectivas seleções. Edu não poderia ir como estrangeiro, porque não

tinha esses 75% de jogos e foi jogar ao Arsenal com seu novo passaporte português

que eu pedi aqui a fotocópia dos documentos e entregar à Presidência.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Juan Figer chama a atenção,

eu estou acompanhando o seu raciocínio, mas me chama atenção a diferença de

procedimentos. O Warley, que é também seu agenciado, foi preso, ele foi preso,

com passaporte falso na Polônia. E até onde se sabe, o Warley teria, até pelo

casamento, possibilidade de ter cidadania italiana. Em vez de ser portuguesa,

italiana. O senhor também contratou o escritório italiano, advogados italianos, para

conseguir a cidadania do Warley?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nós estamos encaminhando toda a

documentação de Warley, do Sr. Warley e da senhora de Warley, que está

totalmente feita para poder obter a cidadania italiana, a mulher do Warley, não o

Warley. Posteriormente quando sua senhora conseguir sua efetiva cidadania, o

jogador pode optar pela cidadania da esposa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Essa questão do passaporte do

Edu, ele ainda está envolto em muito mistério. E nós tivemos aqui o depoimento do

jogador Careca e ele disse que o escritório que ele contratou pra agilizar o

passaporte de um outro jogador, era no caso o Jeda, custou-lhe 25 mil dólares. O

senhor sabe quanto custou o passaporte do Edu? O falso.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – A informação que nós temos, é que custou

pouco mais pouco menos o equivalente a 500 dólares.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O passaporte na Itália custou 25

mil dólares, o outro custou 500 dólares. O senhor já falou que conhece o Sr.

Hermínio Menendez. Conhece o Sr. Miroslav Inanstorovik?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nunca ouviu falar nele?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nunca ouvi falar, salvo agora depois da

viagem que os Exmos. Deputados têm feito a Portugal e que muito ajudaram a

desvendar este caso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual é a relação que o senhor tem

com o Sr. Hermínio Menendez?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O Sr. Hermínio Menendez é um colaborador

meu e de outros agentes, é uma pessoa que eu refuto de grande conhecimento do

futebol espanhol...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele é seu representante lá na

Espanha?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Ele é uma espécie de consultor que utilizo

para quando necessito alguma informação referente à Espanha.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem um centro esportivo

em Campinas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bom, esse centro esportivo hoje não, não

chegou a ser um centro esportivo, foi uma escola de futebol.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Sr. Menendez tem também um

centro esportivo na Espanha. O senhor não tem relação societária com ele nesse

empreendimento?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não tenho, não tenho nenhuma relação

societária com o Sr. Menendez e tampouco no centro desportivo da Espanha.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor conhece um cidadão

português chamado Caldeira?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu não conheço. Tenho as informações

proporcionadas pelo Sr. Hermínio Menendez. A V.Exas. com motivo de viagem que

fizeram a Portugal, eu pedi que se esclareça assunto de como esse passaporte falso

foi outorgado. E o Sr. Hermínio Menendez manifestou como isto gerou, e eu pedi

para o Sr. Hermínio Menendez efetuar a correspondente denúncia ante as próprias

autoridades portuguesas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Essa denúncia foi feita, o senhor

sabe?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Essa denúncia foi feita faz tempo, há alguns

meses atrás.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas foi feita. O senhor me garante

que foi feita.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Foi o que o Sr. Menendez me manifestou.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor conhece o jogador

Edinho, ex-jogador de futebol Edinho?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Conheço o Edinho como um jogador de

futebol, quando...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele foi seu agenciado?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor teve alguma relação...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, nunca foi.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... profissional com ele?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não. Não tenho nenhuma relação profissional

com Edinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E um personagem chamado

Jimmy Martins?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Jimmy Martins eu conheci há uns vinte anos

atrás, quando eu acompanhei a delegação de Corinthians, a disputar um jogo

amistoso em Los Angeles. Havia uma pessoa que estava aguardando o Corinthians,

era esse Sr. Jimmy Martins. Foi...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Desses vinte anos pra cá o senhor

não teve contato nenhum com ele?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não. Depois vi ele no ano de 1998, em

ocasião que servi com toda a Copa na França, ele estava em Paris, eu fiquei

acompanhando a disputa da Copa e eu via ele no Champs-Elysées, na França, mas

não tive contatos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor nunca o contratou

profissionalmente, não teve nenhuma relação com ele...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Absolutamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... para fazer algum trabalho para o

senhor?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Absolutamente nenhuma relação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor sabe que está sendo

investigado pela Polícia Federal de São Paulo nessa questão de emissão de

passaportes falsos?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Sim, estou inteirado.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Respondendo a uma inquirição de

um companheiro Deputado, o senhor disse não ter sido o intermediador da venda do

Denílson para o futebol europeu. O senhor confirma isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu não fui... O Denílson foi vendido ao Clube

Betis, e eu não participei absolutamente em nada da venda de Denílson ao Betis. A

mim me foi solicitada por São Paulo que a possibilidade de vender o atleta Denílson.

Eu fiz um contato para vender o Denílson com o clube Barcelona. Pelo novo acordo

não foi possível sua venda ao Barcelona.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nessa transação o senhor não

ganhou nada?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Na transação de Denílson?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu não ganhei absolutamente nada porque eu

não participei nem sou  agente do jogador. Então eu não tenho nenhum tipo de

vinculação na transação de compra do Denílson para o Betis.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu tenho aqui uma declaração sua

feita à Gazeta Mercantil, em 1998, em que o senhor diz que o São Paulo tinha uma

oferta do Betis de 15 mil dólares, 15 milhões de dólares. E o senhor foi  consultado

pelo São Paulo. O senhor assumiu a negociação ou assumiu a intermediação da

negociação e o valor do passe chegou a 30 milhões. O senhor teria feito a seguinte

declaração à Gazeta Mercantil: “Sugerimos o preço de 30 milhões por causa do

potencial do atleta e das expectativas do Betis e da liquidez por que passava o

mercado espanhol. Conta Figer, que ganhou uma taxa referente ao seu serviço. A

participação do agente financeiro é entre 1% e 5% do valor da venda — aponta sem
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detalhar a receita obtida no negócio.” O senhor fez essas declarações ou a Gazeta

Mercantil mente?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu, em acordo com o clube São Paulo e

devidamente autorizado por seu Presidente, ofereci o jogador ao clube Barcelona,

unicamente e exclusivamente ao clube Barcelona. E o clube Barcelona, estávamos

tratando uma negociação envolvendo a cifra de 26 milhões de dólares mais o passe

do atleta Giovani. Houve conversações muito adiantadas, um pré-acordo assinado,

mas finalmente o Comitê Econômico do clube Barcelona não autorizou seu Vice-

Presidente, Joan Gaspart, que hoje é o Presidente do Barcelona, a efetuar essa

negociação. Em nenhum momento eu pude falar ou intervir ou manifestar que eu

tinha alguma negociação com o clube Betis, porque nunca tive nenhuma negociação

com o clube Betis, referente ao atleta Denílson.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor nega então essas

informações publicadas aqui na Gazeta Mercantil?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Absolutamente. Eu nego absolutamente que

tenha havido algum tipo de negociação com minha intervenção com o clube Betis. E,

sim, afirmo que eu tentei negociar o jogador com o clube Barcelona.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor recebeu alguma

vantagem financeira...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Absolutamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... por essa sua intervenção?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Absolutamente não recebi nenhum tipo de

comissão, porque não intervim em nenhuma venda do atleta Denílson.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seu Juan Figer, eu queria voltar —

desculpe, estou sendo recorrente nesses assuntos, mas têm que ficar claras
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algumas questões como essa do Denílson, e também a do Lucas, à qual o senhor já

se referiu e quase de forma enfática. Mas eu gostaria de lhe perguntar novamente:

qual foi realmente o valor do passe do Lucas? E ele foi vendido do Atlético

Paranaense para o Rentistas por quanto?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, tinha uma co-propriedade entre

Rentistas e Atlético Paranaense.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Outra co-propriedade, parecida

com (ininteligível).

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Outra co-propriedade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual era a relação dessa co-

propriedade?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Atlético Paranaense vendeu 50% de Lucas

ao clube Rentistas, nos dois anos e meio anteriores a que se (ininteligível) a venda

do jogador. Atlético Paranaense comprou o jogador do Botafogo de Ribeirão Preto

por 600 mil reais e vendeu 50% por 500 mil reais, pelo equivalente a 500 mil reais. E

nessa oportunidade se venderam outros dois jogadores nas mesmas condições de

co-propriedade dos atletas Gustavo e Cocito. Esses três jogadores adquiridos pelo

Atlético Paranaense, os 50% foi vendido a Rentistas, segundo a co-propriedade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E qual foi o valor dessa

transação?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – De que transação, por favor?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dessa transação, do Atlético

Paranaense. Esses 50% do Atlético Paranaense pro Rentistas.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Referente de Lucas?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim.
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Dessa cifra de 600 mil, Atlético vendeu por

500 mil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Foi 500 mil...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... reais, a transação do Lucas, do

Atlético Paranaense, para o Rentistas do Uruguai. É isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Em 50%. E um ou dois dias depois que

comprou o jogador do Botafogo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Dois dias depois?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI  – Dois dias depois vendeu por 50%.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E a outra transação do Lucas?  A

venda do Lucas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Depois da venda do Lucas é efetuada, onde

cada parte recebeu 7,5 milhões de dólares, mais 15% do atleta, mais comissões e

mais despesas, gastos que originam o financiamento da operação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tem alguma coisa que não bate

na informação da CBF.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque a informação que eu tenho

da CBF aqui é que o Clube Atlético Paranaense vendeu pro Rentistas por 7,5

milhões de dólares.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Repassou os 50% que tinha, não os 100%,

os 50%.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vendeu 50% por 500 mil?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Dois anos e meio antes dessa data, vendeu

50% por 500 mil reais, e Lucas prestava — o equivalente —, e Lucas prestava

serviços profissionais como atleta júnior, na categoria júnior do Atlético Paranaense.

Quando foi comprado, foi comprado um atleta júnior. Quando foi vendido o jogador,

por uma quantia muito importante — o Atlético Paranaense fez um excelente

negócio —, pelo segundo 50% cobrou 7,5 milhões livres de todo tipo de despesa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Numa transação de 21 milhões de

reais entraram efetivamente no Brasil 7 milhões e 500?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, por 50%. O primeiro 50% foi vendido

dois anos...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Por 500 mil reais?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Claro. E comprado por seiscentos.

Posteriormente, quando foi vendido o jogador, Atlético Paranaense rescindiu por

50%, 7,5 milhões de dólares livres de 15% do que recebia o jogador, livres de

comissões, livres de gastos e financiamentos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Que redundou esses 21 milhões

(ininteligível).

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Atlético Paranaense tinha muitos “apremios”

financeiros e queria rescindir à vista. Para rescindir à vista, teve que proceder a

pagar os encargos financeiros.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Juan Figer, o Uruguai tem uma

legislação fiscal muito liberal. O que se pagaria de imposto de renda aqui no Brasil

numa transação como essa equivale ao que se paga lá no Uruguai, ou há

diferenças?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O Uruguai tem outro tipo de aplicação de

impostos. No Uruguai existe o IVA. O IVA é um imposto de 23%.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas essa é uma incidência que

não sobre rendimentos pessoais, é Imposto sobre Valor Agregado.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI  – Valor agregado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E Imposto de Renda? Numa

transação como essa alguém ganha. Embora o clube se não paga Imposto de

Renda, mas a transação paga. Um diferencial de 500 mil dólares para 7 milhões e

500 é muito alto, não é? Pegaria aqui 30% de Imposto de Renda.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O Rentistas pagará todas as alíquotas de

imposto se tiver que pagar às autoridades uruguaias.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Imagino. Imagino que ele deve

pagar. O senhor reiteradamente tem dito nas perguntas feitas aqui que o Jorginho —

é o Jorginho paulista, esse que está jogando na lateral esquerda do Vasco —

também não tem nenhuma relação profissional com o senhor. O senhor não o

representa?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não represento, nunca representei o

Jorginho paulista, nem quando ele saiu do Brasil, nem quando voltou. Não

represento o Jorginho paulista.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – O senhor, no início da sua fala,

fez algumas homenagens ao Brasil, mostrando que é um país que cresce — até

como cidadão brasileiro fiquei meio tocado. Mas me chamou a atenção o fato de que

as informações que eu tenho é que o senhor tem as suas empresas fora do País. O

senhor tem empresa no Uruguai, tem empresa na Argentina. O senhor confirma isso

ou a minha informação não bate?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não. Eu não tenho nenhuma empresa em

Uruguai nem na Argentina. E minha declaração de Imposto de Renda, quando eu

cheguei ao Brasil, a erradicar-me de forma definitiva no Brasil, eu declarei, no ano

1969, ano-base 1968, que eu possuía ações de uma empresa uruguaia e de outra

empresa argentina. Isso consta na minha declaração de Imposto de Renda, desde o

ano de 1969.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor vendeu já essas ações?

Não tem mais participação societária com...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, eu não tenho participação societária. O

que declarei foi as ações que eu tinha.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ações significa participação

societária.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Ações que me refiro a títulos que eu tinha

comprado. Porém, não era sócio da empresa, era acionista da empresa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, para uniformizar a

linguagem, é mais ou menos a mesma coisa. Mas vamos considerar que o senhor

fosse acionista. O senhor mantém ainda essas ações ou já se desfez dela?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, as ações continuam é... Não tenho valor

de negociação para essas ações.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor mantém então...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Mantenho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... as suas relações empresariais

como acionista de empresas na Argentina e no...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Desde o ano de 1969.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000035/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 13/02/01

92

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... no Uruguai. Pois é, me chamou

a atenção o fato de que o senhor falou tão bem do Brasil e mantém ainda seus

negócios lá no Uruguai e na Argentina. O senhor não me parece um empresário que

esteja em situação difícil. Ao contrário. O senhor é tido e havido como o mais rico

dos empresários que estão nessa área. O senhor tem alguma razão pra não investir

no Brasil?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Primeiro, eu não sou uma pessoa rica. Eu

sou uma pessoa que, como empresário de jogadores, mereci a confiança dos clubes

e dos próprios treinadores, jogadores, etc., pelos quais se move o futebol. E se não

fiz um outro tipo de investimento no Brasil é porque não tinham condições de ser

feitos da parte da coisa que eu tenho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse complexo Euroamérica que o

senhor tem em Campinas. A informação, também oficiosa, é de que é de um

montante de 5 milhões de dólares. É isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Nós temos um projeto para transformar

isso em um centro de treinamento que vai dar também alojamento para os atletas.

Isso não pôde ser feito. O único que tem lá é um campo de medidas regulares, mais

quatro campos de pequenas dimensões. E no momento que não pude desenvolver o

centro de treinamentos, fizemos foi um acordo com a UNICAMP, Universidade de

Campinas, para administrar aulas de futebol para jovens de 5 a 18 anos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quanto ficou reduzido o

investimento? A quanto ficou? Quanto o senhor já investiu lá?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Quanto que investimos?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim.
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Um dos sócios, que era o proprietário do

terreno, “aportou” o terreno para a sociedade  Euroamérica. O restante foi gramar os

campos, cercar os campos. E esse foi o investimento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em quanto? Quanto redundou

isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não tenho neste momento a cifra exata,

pelo menos uma cifra significativa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Juan Figer, o senhor

freqüentava a embaixada, a casa que tinha lá no Rio de Janeiro, onde eram feitos os

grandes negócios, que inclusive tinha a freqüência prestigiosa do treinador, então

treinador da Seleção Brasileira, Wanderley Luxemburgo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não freqüentava isso que conhecia como

embaixada, não tenho o menor conhecimento disto, tive acusações a respeito de

uma Sra. Renata a qual eu nunca conheci, em algum momento eu acolhi a nenhum

tipo de reunião a esse local conhecido como embaixada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vou lhe fazer a minha última

pergunta. O senhor tem negócio em Monte Carlo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Eu não tenho negócios em Monte Carlo,

em uma época um senhor, que tem uma importante firma de marketing esportivo,

ofereceu que ele poderia ser um representante nosso, meu, em Monte Carlo, e eu

ser, por sua vez, representante dele aqui no Brasil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não fez uma sociedade com joint

venture?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bom, temos uma joint venture nesse sentido

de poder auxiliar com informações esta firma de Monte Carlo e nossa  firma.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Muito obrigado. Estou satisfeito,

Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr. Juan

Figer, Srs. Deputados, o senhor, se entendi bem, declarou que parece que possui no

Brasil três empresas. É isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Exatamente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – A MJF, como Representações de

Publicidade, o Centro de Treinamento e a outra seria, qual seria a outra?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Uma firma nova constituída agora no ano

2000, neste ano, Fênix.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Como agente de jogador e de partidas

de futebol, o senhor usa a mesma empresa, a MJF, ou a MJF é para agenciar

jogador e uma outra para agenciar partidas de futebol?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu utilizo a MJF Publicidade e Promoções em

tudo que se refere a movimento de atleta de futebol.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E para movimento de agenciamento de

partida de futebol?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu represento uma firma MJF do Uruguai.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Do Uruguai. O senhor, ao agenciar a

venda de um jogador, também o senhor agencia a transação do clube para o outro

clube, ou só agencia a transação do jogador em si?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sua comissão é só do jogador ou

também a oportunidade em que há uma superposição também do clube?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Quando eu agencio, sou agente de um

jogador, que é nossa atividade, procuramos para esse jogador a melhor

oportunidade, a melhor contratação, para melhorar seu aspecto salarial, e quando

trabalhamos a contratação do jogador e agenciamos um negócio entre clube e

clube.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então há oportunidade que pode

superpor as duas coisas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. São coisas separadas. Agenciamos

entre um clube e um clube na possibilidade da contratação de um atleta.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Isso é só pra entender a seguinte

questão que queria com o esclarecimento de V.Sa. Quando o senhor promove uma

transação de um jogador de um clube para outro clube e que aquele clube — o

senhor está a serviço do clube vendedor —, o clube fixa um valor do passe do

jogador e o senhor negocia, há caso em que o senhor negocia esse passe num valor

a maior, ou sempre o senhor tem como base aquilo fixado pelo clube vendedor?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nós colocamos em contato ambos os clubes

para poder efetuar uma negociação e muitas vezes são muito demoradas, porque

são negociações onde um clube pede mais e o que compra quer pagar menos, até

que se chegue a um entendimento, a um acordo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor não entendeu a minha

pergunta. O senhor já consegui vender um jogador a maior, num valor a maior do

fixado pelo clube? Ou seja, auferindo àquele clube um rendimento maior do que ele

às vezes auferia se fizesse diretamente?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. O clube que vai vender me consulta

qual o valor do mercado que eu estimo. E eu estimo um valor que a gente tenta

negociar, tenta obter esse valor e muitas vezes esse seu valor não se atinge. Então,

se faz uma negociação entre ambos os clubes para chegar a um acordo e

estabelecer um valor. Venda de um jogador não é a venda de um produto, não está

tabelada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Olhe bem. O Corinthians, por exemplo,

tabela o valor do passe do jogador, coloca à venda por 6 milhões de dólares. O

senhor sabe que aquele jogador está com passe fixado em 6 milhões de dólares. Aí

o senhor encontra um clube lá fora que deseja comprar o jogador e que numa

negociação não sabe o valor que está fixado, pode ser vendido por 10 milhões de

dólares. Já aconteceu caso semelhante ou não? Isso que é a minha pergunta.

O SR. JAUN FIGER SVIRSKI – Não. Não. Eu tento negociar dentro dos

limites estabelecidos pelo clube. Atingindo...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor não busca um maior

rendimento para o clube então?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, porque quando um clube estabelece um

número, estabelece um número que é totalmente negociável. Estabelece uma cifra

que se atinge essa cifra, que seria uma cifra máxima, ficaria muito muito satisfeito. O

difícil é atingir essa cifra máxima.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor pertence à Associação de

Agentes de, como é  nome da Associação?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Associação de Agentes de Futebol.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – De Agentes de Futebol. Essa

Associação, a sede fica aonde?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Fica no Rio de Janeiro.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Essa Associação tem quantos

associados?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Essa Associação tem onze associados.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Onze associados.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Desses dezenove agentes FIFA, onze são

associados.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Há nove agentes FIFA e dois não FIFA?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Dos dezenove agentes FIFA, onze são

associados da Associação de Agentes.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – São dezenove então.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – São dezenove, dos quais onze são

associados à Associação. São sócios da Associação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Eu não entendi.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Dos dezenove agentes FIFA,

credenciados no Brasil, onze dos dezenove, participam dessa Associação a qual

pertence o Sr. Figer.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então existe oito não associados.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Oito não associados.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Oito agentes FIFA não associado. Eles

têm uma outra associação, ou existe só essa Associação no Brasil?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Que eu tenha conhecimento, existe somente

essa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor é sócio fundador?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu sou sócio fundador.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Fundador. Essa Associação, ela é

considerada uma associação internacional?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. É uma associação brasileira.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Brasileira. Mas com poderes para

executar negócios fora do País.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, a Associação não efetua nenhum tipo

de negócios. Os associados dessa Associação, que são os agentes, atuam como

agentes,...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Associação de classe.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Associação de classe.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  - O senhor falou  no direito financeiro, um

direito federado do jogador. Como funciona essa questão, essa desvinculação do

direito financeiro, direito federado do jogador, quando ele é negociado, quando não

acompanha o direito federado com o direito financeiro?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Federativamente o jogador deve pertencer e

pertence a algum clube onde presta seus serviços profissionais. Esse jogador pode

prestar serviços por um contrato onde o jogador tem um clube, ou pertencer a um

clube e prestá-lo a outro. No direito financeiro existe um acordo financeiro que

estabelece os clubes. Este é um acordo que vigora há muitos anos, em vários

países pertencentes a UEFA, como é na Itália. A Itália foi o primeiro país que operou

com 20 anos ou mais, que opera com co-propriedade de jogadores de futebol. Quer

dizer, mais de um clube são associados, co-proprietários de um jogador.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Como funciona isso legalmente, o direito

financeiro? Como o senhor na prática tem esse direito?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu não tenho direito, o direito tem os

clubes.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Só os clubes têm direito financeiro?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Somente os clubes têm o direito financeiro.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E no caso de pessoas físicas terem o

direito financeiro, como acontece?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu não tenho conhecimento que

pessoas físicas tenham direito financeiro.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não existe nenhuma pessoa física que é

dono de passe, ou de parte de passe de algum jogador?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não tenho nenhum conhecimento disso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Nem o jogador pertence financeiramente

a um empresário?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nem a um empresário, nem a uma pessoa,

nem a uma pessoa jurídica tampouco.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor tem um centro de treinamento.

O senhor já transacionou algum atleta do centro de treinamento para algum clube?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, porque esse centro de treinamento, que

vai ser construído como centro de treinamento, se transformou numa escola de

futebol. E essa escola de futebol é o América. Fiz um acordo com a UNICAMP para

só ministrar aulas de futebol.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Eu sei, mas  é um local onde,

certamente, o senhor é empresário nessa área, onde se pretende revelar algum

talento. A lógica é essa, revelar algum talento. A minha pergunta é, ou como escola,

ou como centro de treinamento, ou o que quer que seja, a finalidade é revelar
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talento. A minha pergunta é a seguinte: o senhor já revelou algum talento nessa

escola, ou nesse centro de treinamento?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI- Não. Absolutamente nenhum.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Até o presente momento não?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Até o presente momento não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas a finalidade é essa.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – E hoje está desativada. O curso na escola

está desativado há vários anos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Já teve alguém... Sim, está desativada

há quanto tempo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Há vários anos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Vários anos. O senhor em determinada

época tentou negociar o jogador Maradona para algum clube brasileiro?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, faz alguns anos, muitos anos, quando o

Maradona começava a jogar futebol e pertencia ao clube Argentino Juniors.

Argentino Juniors começou a  rescindir algumas ofertas de clubes do exterior, fora

da Argentina, que queriam comprar Maradona. E eu vi jogar este jogador, acreditei

que poderia ter um potencial importante no futebol e ofereci este jogador para a

Associação Portuguesa de Desportos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - À Associação Portuguesa de Desportos?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E a Associação Brasileira de Esportes

não acreditou no seu olho clínico?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não acreditou porque se tratava de um

jogador muito jovem, que tinha... Era muito difícil poder estabelecer, para um clube
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que não conhecia sua campanha na categoria de juvenil e juniores, qual seria seu

potencial no futebol profissional.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Como o senhor se sente do ponto de

vista da legislação do futebol nessa atividade empresarial?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Bem, eu entrei no futebol, a tomar parte do

futebol, quando tinha 24 anos e fui diretor do Peñarol, na Divisão de Júnior e Juvenil.

Fui também diretor do Departamento de Xadrez do clube Peñarol. Aí tive a

oportunidade de começar a conhecer diferentes pessoas do mundo do futebol

uruguaio e também pessoas que tinham uma importante atuação no futebol mundial.

A pessoa que conheci foi, na época, delegado do Peñarol, representante do Peñarol

perante a Associação Uruguaia de Futebol, Washington Cataldi, que logo se

transformou em seu presidente. E o Sr. Washington Cataldi tem uma importante

atuação na FIFA. Isso me chegou a despertar um grande amor pelo futebol. Quando

resolvi vir morar no Brasil, passado um período de tempo, comecei a tratar de

vincular-me a diversos clubes brasileiros para ver que possibilidade existia em atuar

nesta área, agenciando negócios de futebol. Isso foi final de 69, princípio dos anos

70. Devido a essa constante vinculação que tive com o clube Peñarol, conseguimos,

consegui vender aqui, ser  intermediário da venda...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Por favor, Sr. Juan Figer, seja

mais breve nas suas respostas.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Perfeito. E consegui vender diversos

jogadores uruguaios aqui. Queria botar, Sr. Presidente, o tópico para ver qual eram

os valores quando eu entrei. O jogador Forlan foi vendido por 80 mil dólares; Pedro

Rocha, considerado um dos grandes do futebol do mundo, foi vendido por 190 mil

dólares; Elias Figueroa, por 50 mil dólares; Hector Silva, por 80 mil dólares. Então,
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nessa época, não tinha, absolutamente, nenhuma cifra que vislumbrava, que a gente

entrava nisso para ganhar dinheiro. Não dava para pagar as despesas que a gente

poderia ter. O futebol começou a ter uma grande importância econômica nesses

últimos anos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Na legislação atual, ela é própria para

essa atividade empresarial ou não? O senhor acha que ela dificulta a atividade

empresarial ou essa atividade é discriminada na legislação? Isso é o que eu queria

que o senhor resumisse a sua resposta.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - De certa maneira, a atividade nossa como

agentes é comentada, é falada como desnecessária, porque origina em despesas

que poderiam ser evitadas pelo clube de futebol. Porém, eu acho que é muito

necessária. E com uma legislação adequada ao mundo atual, a coisa como se vive

atualmente, vai ser importante para estabelecer condições e tópicos definidos dessa

atividade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Só a última pergunta: o senhor foi o

primeiro agente FIFA do Brasil?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu fui o primeiro agente no Brasil e o primeiro

na lista da FIFA, porque apenas a FIFA estabeleceu essa condicionante de ser

agente, eu consegui perante essa entidade obter o correspondente registro.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Luciano Bivar, com

a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR – Bom, eu não podia deixar de

cumprimentar o senhor depoente e eu acho que o importante desta Comissão aqui

não só buscarmos a decência do futebol brasileiro, mas também queremos defender
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o futebol brasileiro. Eu acho que esse é o sentimento do Relator, do Presidente e de

todos nós que fazemos aqui a... E eu tenho a pretensão, ilustre depoente, de

compreender um pouco a lei de mercado, ou entender, ou procurar entender. E eu

queria fazer uma pergunta ao senhor, uma pergunta de ordem prática, e que em

nenhum momento que o senhor diga “sim” ou “não” não é crime, porque é a lei do

mercado, mas até para o senhor fazer juízo do seu interlocutor — eu sou um

ferrenho, tá certo, crítico da Lei Pelé —, e eu queria fazer, dentro daquilo que o

Deputado, me parece o Deputado Geraldo Magela... Eu acho que há uma transação

absolutamente de mercado, porque com a Lei Pelé, a partir de 26 de março, está

extinta nossa reserva de mercado — se a gente pode usar esse termo para o futebol

—, e no Uruguai existe a lei do passe. Então, é absolutamente compreensível, Sr.

Presidente, dentro do mercado do “capitalismo selvagem” — entre aspas —, de que

a gente possa pegar o jogador, transferi-lo para um clube do Uruguai e de lá, então,

ele estará de passe preso, porque a federação uruguaia não vai liberar para o

exterior, porque ele está vinculado à federação uruguaia a partir daquele momento

da venda. Eu só queria saber do senhor se este meu raciocínio é verdadeiro.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Este raciocínio é correto. Realmente...

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR – Muito obrigado. Então, o raciocínio é

correto. Então, o primeiro dano da Lei Pelé é que nós perdemos a reserva de

mercado. E isso é direito internacional privado. É preciso que a gente tenha uma

posição aqui para também modificar esse tipo de coisa, que é realizado sua absoluta

lisura de qualquer intermediário. Eu queria também fazer uma pergunta e até

explicar que nós fazemos transações independente de intermediários — não estou

condenando intermediários. Até — pena que o Deputado Jurandil não está aqui —

existe uma associação, Presidente Aldo Rebelo, hoje, onde os duzentos maiores
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clubes do futebol têm um link direto com seus presidentes para evitar a figura do

intermediário para não onerar a negociação. Então, é absolutamente lícita uma

negociação entre clubes. Isso, o senhor deve conhecer uma empresa inglesa no

qual o esporte, um clube a que eu pertenço, sou signatário também desse

documento junto com vários clubes do futebol brasileiro. Mas o que me deixa assim,

e eu queria fazer essa pergunta ao senhor: eu não sei exatamente o número, mas é

próximo de 530 clubes que existem no futebol brasileiro que são cadastrados na

CBF. Desses 530 clubes do futebol brasileiro, 510, pelo menos, vivem

exclusivamente da venda de passe de jogador. O restante, os vinte e poucos clubes,

tem uma participação ainda de direitos televisivos, de marcas, mas dependem muito

também da venda de atletas. Queria que o senhor me respondesse, quer dizer, se o

senhor pode responder, porque é um sentimento, é subjetivo isso que eu quero

extrair do senhor: com a Lei Pelé, quem foi mais beneficiado? Se foram os

intermediários ou os clubes, com o advento desse art. 28 da Lei Pelé?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Os clubes realmente vão ter muitas

dificuldades e vão ter que adaptar-se a essa Lei Pelé. Existe na Europa... Eu

encontrei...  O jogador fica livre de obrigação com o clube, uma vez que completa

seu contrato. Os clubes europeus já estão estruturados para receber essa lei que na

Europa se conhece como Lei Bosman.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Perfeito. O senhor, então, entende de

que os clubes terão maiores dificuldades. Isso, Sr. Presidente, é que eu me bato. É

uma legislação que veio aqui pra acabar com o futebol brasileiro — repito —, porque

nós não temos condições culturais agora, não temos calendários estabelecidos para

os próximos qüinqüênios ou decêndios, e nós vamos ter efetivamente neste País

uma vacância até a adaptação, como o senhor está dizendo. Se hoje o treinador da
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Seleção Brasileira, Leão, dispõe de 100 mil atletas pra fazer sua seleção, podem

ficar certos que, dentro dos próximos três anos, ele vai dispor apenas de 10 mil

atletas. Pode até dispor de cem, mas serão ascensoristas que jogam futebol, serão

advogados, serão carteiros, mas não serão atletas formados por clubes de futebol.

Então, era isso que eu queria apenas registrar aqui, como colaboração de membro

da CPI, do que significa o depoimento do homem do mercado, do intermediário, e a

franqueza que ele teve com relação à Lei Pelé. Muito obrigado.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu poderia...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Luciano Bivar.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI  – Eu poderia acrescentar?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente. Com a palavra

o Sr. Juan Figer.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu quando me refiro a esses problemas que

ocasiona a adaptação dos clubes brasileiros a essa nova lei para o futebol, chamada

Lei Pelé, essa lei poderia funcionar, mas, para que funcione adequadamente, teria

que haver aqui no País uma série de mudanças: calendários diferentes aos

existentes e os clubes teriam de adaptar-se a assinar com seus jogadores contratos

de larga duração. Hoje os clubes não têm uma estrutura no Brasil para assinar esse

tipo de contratos. Em vez... Na Europa, já vai para o quarto ano a Lei Bosman. E

nesse quarto ano que vai a Lei Bosman, os clubes recém agora estão

compreendendo realmente como essa lei de passe livre ao final do contrato deve

funcionar. Que pode significar isso? Ao término dos contratos, os grandes jogadores,

a não ter uma duração mais ampla à existente na atualidade, poderão liberar-se,

poderão seguir suas carreiras, sem pagar absolutamente nada e ingressar no



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000035/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 13/02/01

106

mercado europeu. Mas tudo tem solução quando os dirigentes e os organismos

necessários cheguem a acordos que sejam fáceis, para que as partes envoltas,

clubes e jogadores de futebol, vejam qual é o seu caminho mais correto. Essa é

minha opinião, Exmo. Deputado.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR – É. Nobre depoente, eu entendo sua

posição de sempre colocar perfume na Lei Pelé, porque é uma coisa que interessa.

Por exemplo, até por questão de curiosidade, o esporte, ele detém 20% do passe do

Juninho pernambucano, mas é como se diz, é um direito financeiro. Eu tô na mão do

Eurico Miranda. O liberatório tá com ele. Se ele vai me pagar esses vinte ou não, eu

só vou cobrar dele na Justiça Comum. Quer dizer, no direito esportivo eu não tenho

direito. Quer dizer, fui cerceado desse direito, ou melhor, fui cerceado não, antes,

né? Agora, com a Lei Pelé eu não teria nem esse direito. Então, eu procuro trazer

uma mensagem aqui como todos os nobres colegas que constituem esta Comissão,

é para que a gente saia daqui com um relatório onde possamos apresentar destinos

que possam manter o futebol brasileiro ainda com hegemonia no futebol mundial.

Mas estou muito preocupado, porque há um sentimento fora daqui de muita

demagogia, como se fosse uma lei escravocrata, anterior, o que não é verdade.

Nunca um jogador de futebol deixou de ter o seu trabalho por estar preso o seu

passe, mesmo porque a legislação anterior à Lei Pelé determina que você

estabeleça um valor. E se o clube não vendê-lo por aquele passe estipulado terá

que cumprir aquele valor e aquele salário que estabeleceu. Então, o jogador sempre

terá mercado. E a partir de 26 de março, se você fizer uma conta pequena,

Presidente Aldo Rebelo, dos — vamos arredondar — quinhentos clubes, que cada

um demita a partir de 26 de março trinta atletas, teremos 15 mil atletas direto sem

emprego neste País. Então, isso é o que me preocupa e eu não posso esperar
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essas elocubrações que o senhor tá fazendo, que eu sei que são verdadeiras, mas

eu sei que até que a gente seja um país onde possa ter uma estrutura de um

Manchester United, de um Barcelona, eu tenho a impressão que nem meu filho

estará vivo aqui neste País. E a gente vai ter trinta anos sem ser campeão do

mundo. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Sr.

Deputado, Dr. Rosinha. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu serei bastante breve, Sr. Presidente,

porque às vezes a gente se complica um pouco em algumas explicações. A questão

ainda do Zé Roberto. O Zé Roberto, enquanto ele estava na Portuguesa, ele estava

sendo negociado com o Real Madrid. É isto, Dr. Juan? É isto?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Estava sim. Zé Roberto estava sendo

negociado e numa co-propriedade: a Central Española e Real Madrid. Dois times

estabelecendo uma oportunidade de direitos, de direitos financeiros...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ao mesmo tempo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Ao mesmo tempo. Vou me referir à palavra

do nobre Deputado quando estabeleceu que  o seu clube, o clube que representa,

tem 20% de lá, de um jogador que está jogando no Vasco da Gama. Isso é um

direito financeiro, é um direito que existe no futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A minha pergunta é bastante simples: é

que Zé Roberto estava sendo negociado com o Real Madrid, ao mesmo tempo que

outro clube do Uruguai, o que demonstra toda a nossa suspeita das razões dessas

transações via Uruguai, que é a evasão fiscal, a “elação" fiscal. Por que negociar ao

mesmo tempo com dois, se ele ia jogar em um, e o valor, quando ele ia chegar lá na

ponta, seria maior do que o valor aqui de baixo? Uma questão agora de curiosidade.
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O senhor, na exposição inicial, Sr. Juan Figer, o senhor disse que chegou no Brasil

em 1958 com 24 anos de idade. Qual a data de nascimento do senhor?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Eu manifestei que quando tinha 24 anos

de idade entrei a prestar serviços ao Clube Atlético Peñarol do Uruguai. Eu cheguei

no Brasil no ano de 1968, final de 68, com 34 anos de idade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual a data?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu nasci em outubro do ano 34.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Que dia de outubro?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Dia 4 de outubro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – De 34?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - De 34.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado. Anteriormente o senhor tinha

dito que tem três empresas no Brasil, e a MJF parece-me que é a maior?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sim. A MJF é uma empresa pela qual eu

tenho toda a minha atividade profissional como agente de jogador de futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Qual é o valor aproximado do

faturamento bruto anual desta empresa?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, o faturamento varia nestes últimos

tempos do futebol. Teve uma ascensão no preço e no mercado internacional,

evidentemente seu faturamento será maior.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Mas qual é o faturamento aproximado?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu não tenho aqui comigo esse faturamento,

mas eu posso apresentar esse faturamento quando vocês o requererem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Anteriormente eu perguntei pro senhor

sobre o dirigente Ademir Guimarães Adur. O senhor teve algumas relações
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financeiras com a empresa Divalpar, de Curitiba, cujo proprietário é o Sr. Ademir

Guimarães Adur?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu não tive nenhuma relação com a empresa

Divalpar ou com outra do Sr. Ademir Adur, absolutamente nada.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O contato com ele, por telefone ou

pessoal, sempre diz respeito aos jogadores do Atlético, do qual ele é dirigente?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - É referente a negócios de futebol, que

envolve os atletas que o Atlético vende, compra etc.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A última pergunta: a Euroamérica

Eventos, que está em Campinas, o senhor tem sociedade com o Sr. Luiz Roberto

Zini nesta empresa?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, eu tenho uma sociedade com essa

empresa com meu filho e com o Sr. Eli Carlos Pereira, que é irmão do jogador Silas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Com o Luiz Roberto Zini o senhor não

tem nenhum relacionamento comercial?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não tenho nenhum relacionamento comercial.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor conhece ele?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Conheço ele porque ele foi presidente do

Clube Guarani.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) – Não havendo mais nenhum

Sr. Deputado inscrito, passo a palavra ao Sr. Relator, Deputado Silvio Torres, para a

sua última intervenção.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Juan Figer, desde quando o

senhor negocia com o Rentistas e com o Central?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu negocio com o Rentistas e com o Central

já de muitos anos. Anteriormente, negociava com o Central Español e,

posteriormente, começamos a negociar com o Rentistas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria ver se o senhor poderia me

precisar alguma data.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu, eu não tenho aqui a data certa, mas

posso informar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas foi a década passada, retrasada?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, não, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Foi logo que o senhor veio para o

Brasil?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, não, não. Esse, digamos, é... o ano 80,

na década de 80.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cerca de vinte anos o senhor já tem

contatos com esses dois clubes?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Com o Central Español. Posteriormente...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E posteriormente com o Rentistas. E o

senhor, é... o senhor sabe dizer qual que é o patrimônio desses clubes? Quantos

esses clubes têm de patrimônio, que patrimônio que eles têm?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Bem, eu não conheço o patrimônio certo, mas

passei para os senhores todas as documentações que os clubes me entregaram.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, a documentação — eu dei uma

olhada rápida — não consta o patrimônio do clube, dos clubes. Dá apenas um

histórico e mostra lá uma foto de um time de futebol que parece mais um time de

veteranos do que time real.
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Posso manifestar que ambos clubes têm

estádios próprios.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Têm estádio próprios. Mas o senhor

sabe se esses clubes que o senhor tem negócios aí há tanto tempo e tão freqüentes

eles é... eles estão bem financeiramente? Economicamente eles estão bem

situados?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Bem, esses clubes cumprem com suas

obrigações financeiras. E no Uruguai há uma legislação que nenhum clube pode ter

dívida sem pagar para entrar e disputar um próximo campeonato. E quando termina

a sua atividade, em certo prazo de tempo, deve, em trinta, sessenta dias, deixar

todas as suas obrigações encerradas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, eu estou perguntando pelo

seguinte: o senhor disse no início que nenhum dos dois clubes têm fins lucrativos.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, a legislação que rege o futebol uruguaio

(ininteligível) clubes, permite ter fins lucrativos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Agora, esses clubes, pelas

transações, apenas aquelas que mencionamos durante os depoimentos, tiveram

lucros fabulosos para clubes pequenos, que têm poucas despesas, disputam

campeonatos de divisão inferiores. Quem fica com o lucro, então, dessas

transações?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Esses clubes fazem os seus negócios

apoiados em grupos financeiros ou fundos de investimento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Sim, então são eles é quem ficam

com os lucros das transações, como essas que foram mencionadas e que eu não

preciso repetir. Jogadores que foram comprados por 4 milhões, vendidos por 9,
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coisa assim. Lucros de 5, 6, 8 milhões de dólares. Esses lucros são, então, por

esses financiadores, são levados pelos financiadores e pelos fundos. É isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – São levados pelos fundos. Os financiadores

recebem juros e os fundos participam, evidentemente, dos lucros que auferem os

clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – E quem são os financiadores?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – São diversos financiadores. Eu não tenho

contato com esses financiadores.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não conhece nenhum

deles?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não tenho contato direto com... Há um

grupo financeiro que muitas vezes me pede opiniões técnicas e eu devo-lhe

mencionar as opiniões técnicas, me paga por esses serviços. E esse grupo

financeiro tem o nome de Laminco.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Um momentinho só, por favor. Eu

queria pedir silêncio, porque eu não estou conseguindo ouvir porque o nosso

depoente fala uma língua um pouco...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Me desculpa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria que o senhor repetisse se o

senhor conhece um grupo financeiro e se o senhor tem algum negócio com eles.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Há um grupo, fundo, que me pede...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Fundo ou grupo financeiro?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não sei se é grupo ou fundo financeiro. Me

solicita opiniões técnicas acerca de certos jogadores, porém de uma maneira

profissional. Eu faço todos os levantamentos no caso dos jogadores e passo as
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informações respectivas. E esse grupo financeiro passa para a minha firma

honorário pelos serviços prestados.

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – E esse grupo, qual é o nome dele?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Laminco.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Laminco?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Laminco.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Laminco. Há quanto tempo que o

senhor mantém relações com esse grupo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Mantenho desde... Fazem alguns  anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Alguns anos? Seria, assim, o mesmo

período que o senhor passou a manter relações com os clubes Rentistas e o Central

Español?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não. Com esse grupo Laminco

mantenho relações fazem 4 ou 5 anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Anteriormente, o senhor tinha relação

com algum outro grupo financeiro e oferecia os serviços profissionais da sua

empresa da mesma forma?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não tinha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – O senhor só há 4 ou 5 anos que o

senhor passou, então, a ser consultado por grupos financeiros para emitir opinião

profissional sobre jogadores de futebol?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sim. E ultimamente por fundos ou grupos

financeiros que também têm base aqui no Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Sim, mas eu queria que o senhor me

informasse o seguinte: se não havia esses grupos financeiros antes a sustentarem
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os negócios dos dois clubes que certamente não têm capital para fazerem os

investimentos que eram feitos.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Possivelmente tinham, porém eu não tinha

relacionamento com esses grupos financeiros.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Não, o senhor também não os

conhecia.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não os conhecia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor ou alguma das suas

empresas possuem quotas desse fundo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu não possuo nenhuma quota da

firma... da empresa Laminco.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Mas de algum outro fundo, de algum

outro grupo financeiro que opera junto com o clube Central Español e o Rentistas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu não tenho nenhum investimento em

grupo financeiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas a minha pergunta é se o

senhor possui quotas ou ações de qualquer grupo que trabalha com o Rentistas ou

com o Central Español.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu não possuo quotas de nenhum grupo

financeiro que trabalhe com ambos os clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – O senhor não tem nenhum negócio?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, com grupos financeiros eu não possuo

quotas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Sim, e o que que o senhor possui?    
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu não possuo nenhum tipo de

investimento, nem cota nem investimento direto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ou seja, o senhor não participa, de

nenhuma outra forma, dos lucros obtidos com as transações feitas através do

Rentistas e do Central Español.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu não participo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor só recebe, então, os

honorários — digamos assim — profissionais pelo trabalho que o senhor presta

como informante sobre os jogadores que são vendidos.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu recebo do grupo Laminco, como

informado, e recebo também dos clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, esse dinheiro que o senhor

recebe lá fora o senhor declara aqui no Brasil? Essas empresas declaram?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Minha empresa declara.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Declaram esse... Essa assistência

que o senhor dá é declarada, toda ela é declarada aqui?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – É declarada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – As ações que o senhor tinha na sua

declaração de bens, em 1969, do Uruguai e da Argentina, essas companhias que o

senhor tinha ações ainda tem? Quais são as atividades dessas companhias?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Essas companhias tinham deixado de operar.

A companhia no Uruguai era uma companhia do ramo metalúrgico. E a companhia

na Argentina era do ramo de importações e exportações.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nenhuma delas tem nada a ver com o

negócio de futebol?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nenhuma delas são do futebol.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor mantém escritórios de

representação em outros países, escritórios de representação tipo joint ventures,

por exemplo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu mantenho contatos com outros

agentes, com quem temos constantes intercâmbio de informações e de serviços.

Não são associações, mas são intercâmbio de informações.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – São escritórios?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, geralmente as pessoas têm escritórios.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, eu tenho aqui uma entrevista

que o senhor deu em que o senhor dizia que o senhor tinha escritório... “Estamos em

escritórios de representação em Monte Carlo, Milão, Lisboa, Espanha, Alemanha,

Grécia e Estados Unidos. Na verdade, são pessoas com quem mantemos acordos,

joint ventures, onde trocamos serviços de informações. Agora mesmo estou

participando de uma grande venda dos jogadores da seleção alemã”. O senhor,

quando efetiva negócios através desses escritórios, o senhor o faz através da sua

empresa, que é estabelecida no Brasil?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Se eu efetivo o negócio é através de minha

empresa. O que eu tenho em toda essas cidades são pessoas com as quais

intercambio constantemente informações relativas a assuntos relacionados a

jogadores de futebol, clubes, informações técnicas de quais são as possibilidades

que existem para clubes europeus que possam contratar jogadores do continente

americano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, alguns desses seus parceiros

— digamos assim —, com os quais o senhor troca informações e mantém acordo,
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poderiam ser agentes que participaram das negociações do Zé Roberto, do Warley,

do Alberto, do Lucas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, nenhum agente... Se eles (ininteligível)

participado seria com minha autorização e conhecimento. (Ininteligível) também nos

participado. Eu participo diretamente de todos os negócios.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, o senhor participa, como o

senhor disse, até o momento em que é vendido ao Rentistas ou ao Central Español.

O senhor disse exatamente isso com o Zé Roberto. O senhor não participou da

venda do Zé Roberto para o exterior. O senhor não sabia quem teria feito esse

agenciamento. Por acaso seria um desses seus parceiros aqui?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, especificamente em negócio do Zé

Roberto, eu participei desde o começo do negócio, que foi uma co-propriedade, logo

transformada em contrato de risco entre Central Español e Real Madrid.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Real Madrid.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu participei até o final dessa negociação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Essa o senhor foi até o final. E o do

Lucas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Do Lucas, não. Do Lucas eu participei da co-

propriedade entre ambos clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas quem vendeu o Lucas para

o exterior, para o Rennes, da França, foi o senhor?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, eu não vendi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Foi algum desses agentes?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não foi nenhum desses agentes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nem o Warley?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nem o Warley.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nem o Alberto?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nem o Alberto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Os jogadores que constam no site da

sua empresa, esses trinta e poucos jogadores relacionados, que eu não preciso

repetir o nome, o senhor certamente deve sabê-los de cor.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sim, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eles estão... todos eles estão

vinculados ao Central ou ao Rentistas? Todos eles têm passes que pertence 20%

pro Rentistas ou pro Español ou coisa... da mesma forma que os outros jogadores

que foram aqui mencionados?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não necessariamente. A maioria desses

jogadores está disputando por clubes brasileiros ou...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas o passe deles, a quem

pertence o passe deles?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O passe pertence ao clube que o jogador

esteve ligado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, eu vou fazer a pergunta no

modo inverso. Esses 37 jogadores, o Rentistas ou o Central Español têm

participação no passe deles?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu devo ver a lista de jogadores e informá-lo

quais jogadores...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu vou ler então.
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Mas eu já posso antecipar quais são as co-

propriedades que, na atualidade, existem, estão pendentes entre Rentistas e Atlético

Paranaense.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, o que eu quero saber é

exatamente isso.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Perfeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quais. O senhor quer que eu diga os

nomes?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não. Eu vou  mencionar quais são os

jogadores que...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ah, o senhor vai mencionar da lista?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Da lista ou fora da lista. Vou dar os nomes

que realmente tem co-propriedades.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Um momentinho só, por favor.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Relator...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu tenho aqui. Já achei. Obrigado.

Adauto.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Adauto é um jogador que usa passe pertence

ao Central Español.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Totalmente?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Totalmente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Adriano. O Presidente pede que eu

pergunte ao senhor onde o Adauto está jogando.
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Adauto estava jogando... está jogando no

Sporting Gijón, da Espanha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Espanha. Ele passou pelo Central

Español? Chegou a jogar?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Central Español comprou o passe de Adauto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas ele não jogou. Comprou de

quem?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Comprou do Santo André.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Santo André. E foi direto para esse

clube da Espanha. É um clube de primeira divisão espanhola?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – De segunda divisão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Segunda divisão espanhola. Adriano.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Adriano, o Rentistas comprou os 50% de seu

passe, e o jogador, devido a que não conseguiu vingar no futebol europeu, depois

de seis meses, voltou ao Brasil e está jogando pelo Atlético Paranaense.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ele certamente não jogou no

Rentistas?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não jogou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Alberto?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Alberto estava jogando no Udinese, foi

vendido. É um jogador...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O passe dele não está vinculado a

nenhuma central?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quem o vendeu para o Udinese?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O Rentistas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Rentistas. O Almir.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Almir é um jogador de muitos anos e que

esteve vinculado ao Central Español e, na atualidade, é jogador livre. Terminou seu

vínculo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sumindo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. O vínculo contratual terminou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Terminou seu vínculo e hoje ele...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Livre.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Livre. Hoje ele está jogando no

exterior também?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não está jogando no exterior. Jogou até

o ano passado no Esporte Recife.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  E o senhor continua sendo agente

dele?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Na realidade, eu nunca fui agente dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas constitui... é que está aqui

no site da Figer Esportes.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sim, está, mas não fui seu agente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Andrei.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Quem?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Andrei.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI –  Há mais de um Andrei que...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Andrei. Não é o Andrey Santos. É o

Andrei, Andrei só.
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Andrei, Andrei. Andrei está jogando na

atualidade e foi comprado pelo União São João.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Comprado?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Comprou o passe o União São João.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – União São João de onde?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Araras.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – De Araras.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu sei, mas de onde ele...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Comprou do Bentes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Do Bentes. E como que ele foi pro

Bentes, o senhor se lembra?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Foi vendido ao Betis pelo Atlético de Madri.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E como ele foi ao Atlético de Madri?

Ele também passou pelo Rentistas ou pelo Central?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – De muitos anos, o jogador já pertencia ao

Central...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Já passou também.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Por muitos anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Andrey Santos?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – O Andrey Santos é um jogador jovem que

pertence ao São Paulo Futebol Clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ele... todo o passe dele é pertencente

ao São Paulo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sim, nunca foi negociado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nunca foi negociado. Axel.
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Axel é um jogador que é uma co-propriedade

de muitos anos de São Paulo Futebol Clube e Central Español.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bonita.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bonila.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bonila?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sim, Bonila. É um jogador colombiano que

está jogando, na atualidade, no futebol francês, em Tolouse.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Passou pelo Uruguai também?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Esse jogador foi comprado pelo Central

Español... Não, não tenho informações precisas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cotito.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Quem? Cocito?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cocito.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI –  Cocito é um dos jogadores que jogam no

“ombraro” que é uma co-propriedade de Rentistas com Atlético Paranaense. Foi

comprado do Botafogo de Ribeirão Preto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Edmilson.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Edmilson é um jogador que pertence a um

time de Kioto, no Japão. Eu sou seu agente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu vou até mudar minha pergunta,

que é uma lista longa. Eu vou dizer os nomes. O senhor me diga só quem não tem

passagem pelo Rentistas ou não está vinculado, ou pelo Central.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, esse jogador que acaba de lembrar,

Edmilson...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Edmilson...
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quem não teve ou não tem.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, agora eu vou falar os outros. Aí o

senhor me diz qual deles não teve e nem tem, certo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Está bom.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Acho que facilita a nossa... Edu.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eduardo.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Fabiano.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Fábio Aurélio.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Fernando Baiano.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Esse jogador é uma co-propriedade de

Corinthians com Rentistas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Gilmar.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Gilmar não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Do Corinthians.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Ah, Gilmar do Corinthians, não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deve ser o Gilmar do Corinthians...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É um médio-volante que está

emprestado lá no Rio Grande do Sul agora.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Gilmar que está... Não, não teve nem tem.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Gustavo.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Gustavo é uma co-propriedade de Rentistas

e Atlético Paranaense.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Jajá.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nenhum vínculo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Jamelli.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Jamelli faz muito tempo que foi comprado por

Central Español e, posteriormente, o Central Español negociou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cleber.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Lucas.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Lucas, o senhor já...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Luiz Paulo.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Marcelo Santos.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Marcelo Santos pertence ao Rentistas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Milton do Ó

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Neto.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Tampouco teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nilson.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nilson é um jogador que está com passe

livre...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas não teve passagem?
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O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nilson foi comprado por muitos anos atrás,

em 88, pelo Central Español.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Oséas.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Paulo Rink?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Paulo Rink foi comprado por Central Español

e, posteriormente, negociado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Perdigão.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Portocarrero.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Portocarrero é um jogador que eu me referi

que foi comprado...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Colombiano.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI –... na Colômbia, do time colombiano, pelo

Central Español.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ramalho.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Ramalho, não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Rodrigo Mauá.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Romualdo.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Vanin.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Warley, nós já sabemos.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Warley, o senhor já sabe.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Zé Roberto, nós sabemos. Yamada.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Yamada, não teve nem tem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Só, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só uma pergunta, Sr. Relator.

O Central Español participa de que divisão do campeonato uruguaio?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Primeira divisão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Foi campeão alguma vez?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Foi campeão do campeonato uruguaio no

ano de 84.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Em 84.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – No ano de 84.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E o outro clube uruguaio?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Rentistas participa da primeira divisão e, nos

últimos anos, participou da pré-Libertadores da América.

SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Desses jogadores que foram

citados aí, algum chegou a vestir a camisa desses clubes pelo menos por uma

partida?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI -  Creio que algum jogador está jogando lá.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Um nome, desses jogadores,

que esteja jogando hoje no...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Hoje, no Rentistas, está jogando o Santos,

Marcelo Santos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -  Uma última pergunta, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pois não , Sr. Relator.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -  O senhor acredita que a Lei Pelé

estimula esse tipo de negociação na qual o senhor está envolvido? Ou seja, de

vender passes, parte de passes para fazer parcerias, vendendo parte com

propriedades e com isso é uma forma de escapar da legislação?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Não, a Lei Pelé estabelece que ao término

dos contratos os jogadores são livres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -  Sim, mas se ele estiver vinculado a

um time do Uruguai, como é que acontece? O que acontece?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Então, se está vinculado a um time do

Uruguai o jogador é regido pelas leis uruguaias.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -  E se ele tiver 50% no Uruguai e 50%

no Brasil, o que acontece?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Se o jogador tem seu passe federativamente

vinculado ao Uruguai, o jogador estará sob as leis uruguaias. As leis uruguaias

estabelecem que o jogador tem vínculo com  o clube até os 26 anos de idade,

depois dos 26 anos de idade o jogador não tem mais vínculo contratual.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -  Quero agradecer suas informações.

Sr. Presidente,  termino minha inquirição.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Arantes) - Muito obrigado. Com a

palavra o Sr. Deputado Eduardo Campos. Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr.

Juan Figer, o que não está claro para nós e eu gostaria de insistir para ver se

compreendo melhor, talvez o senhor falando como alguém que conhece isso a fundo

dá uma explicação que nós não conseguimos  acompanhar... É claro que tem uma

engenharia. Na nossa cabeça está claro que há uma engenharia do negócio. É
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como todo negócio. Há uma engenharia que usa um clube no Brasil e um clube fora

do Brasil, usa fundos de pensão e coloca o jogador lá fora. Se isso há nesse

processo sonegação ou não, imposto ou não, isso é uma questão que vai ser

examinada, para nós aqui o fundamental é compreender como é essa engenharia,

porque nós vamos ter que ao cabo dessa Comissão propor alterações legislativas

que podem vir consagrar isso de forma extremamente legal ou vedar esse tipo de

artifício que se usa. Então, é com essa compreensão de quem quer compreender

como se tem o direito financeiro — o Deputado José Rocha teve a oportunidade de

perguntar — e tem o direito de federar. Tem 50% do passe para um e 50% do passe

para outro. Talvez se V.Sa. pudesse explicar, por exemplo, como foi a transação do

Alex? Como é que se vende esses 50% lá fora, como é que se vende esses 50%

que pertencem ao clube daqui de dentro? Porque esse é um segundo momento,

porque antes o jogador é daqui. Como é que se faz essa primeira sociedade, como

primeira explicação que gostaria que V.Sa. nos desse. E depois que a sociedade

Rentistas, clube brasileiro, que a maioria é o Atlético, mas tem jogadores que foi em

parceria com Portuguesa, com o  Guarani, com outros clubes, depois de feita essa

parceria como é que se dá o caminho da negociação da venda desses jogadores?

Por onde é que o dinheiro chega da parte brasileira no primeiro momento e no

segundo?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - A parceria é uma co-propriedade referente

aos direitos financeiros, ambos clubes se estabelecem por um contrato.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  Nesse primeiro momento da

parceria do acordo financeiro, o clube brasileiro não recebe nenhum tostão pelo

jogador? Ou o jogador é do Rentistas inicialmente. Ele primeiro é registrado lá no
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Rentistas, aí vem um contrato de parceria, ou primeiro ele é registrado no Atlético e

depois o Rentistas se torna parceiro? Quem é...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Penso que me perguntou pelo atleta Axel. O

atleta Axel é uma co-propriedade entre São Paulo Futebol Clube e Clube Central

Español. Esse atleta pertencia ao Santos Futebol Clube e foi estabelecida uma

quantia determinada para a venda desse jogador. O São Paulo não tinha como

pagar; não tinha nesse momento disponibilidade de caixa. Pagou ao Santos Futebol

Clube com o passe de outro jogador que não estava usando. Os 50% o Central

Español pagou ao Santos Futebol Clube mediante um pagamento, na época, de 500

mil dólares. O jogador, reiteradamente, anualmente, passou a jogar no São Paulo. E

hoje o jogador já tem uma idade muito avançada, 32 anos, e nunca foi negociado.

Trata-se de um caso que pode ocorrer também em uma co-propriedade e se refere

precisamente a este jogador Axel, que o Sr. Deputado mencionava em sua

pergunta. Referente a outras co-propriedades, que se mencionou o nome de

Rentistas e Atlético Paranaense, refere-se a jogadores que são comprados de um

clube que deseja vender e de outro que deseja comprar. Atlético Paranaense, tendo

em conta que vai vender 50% ao Rentistas, comprou três jogadores do Botafogo de

Ribeirão Preto. Quem eram esses três jogadores? Gustavo, Cocito e Lucas. Os 50%

dos direitos financeiros desses jogadores foi vendido ao Central Español, que pagou

por essa compra. Cocito e Gustavo continuam jogando no Atlético Paranaense.

Lucas foi transacionado. Então, o que lhe corresponde realmente de lucro financeiro

ao Atlético Paranaense são os 50% a que tinha direito. Por esses 50%, o Atlético

Paranaense recebeu 7.5 milhões de dólares mais as correspondentes porcentagens

de lei, que corresponde ao jogador e despesas financeiras que deve haver quando
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não se recebe à vista e o clube tem de receber à vista e intervenção de corretagem

no negócio.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Em entrevista que V.Sa. dá a

uma revista conhecida no Brasil, V.Sa. diz que fala constantemente com Ricardo

Teixeira. Qual é a sua relação com o Presidente da CBF, Ricardo Teixeira?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu nunca falei constantemente com Ricardo

Teixeira. Quando se refere a jogos amistosos da Seleção, a pessoa encarregada de

falar com a CBF é Marco Antônio Teixeira.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Qual é a relação que o senhor

mantém com o Sr. Ricardo Teixeira? É uma relação de amizade, de trabalho? Com

freqüência telefona para ele, fala com ele?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não eu não telefono com freqüência para

Ricardo Teixeira. As vezes que estamos falando de contratação de alguma seleção

quem mantém contato comigo é o Dr. Marco Antônio Teixeira.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor já foi intermediário de

algum técnico? Como agente de futebol colocou ou conseguiu um contrato,

agenciou a ida de algum técnico de futebol para alguma agremiação, assim, que

pudesse...

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não agencio técnicos de futebol. Se me

perguntam sobre algum técnico, posso dar informações que estimo corretas. Um

time da Escócia me perguntou sobre um técnico e indiquei um técnico brasileiro,

mas não foi contratado; contrataram um outro. As poucas vezes em que sou

consultado sobre contratação de técnicos, indico técnicos que têm características de

poder atuarem no mercado europeu. Há poucos casos de técnicos brasileiros que

atuam no exterior.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000035/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 13/02/01

132

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - No Brasil, quantos escritórios são

licenciados pela FIFA para intermediar jogos de futebol, jogos, seleções?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Há credenciados, segundo as últimas

informações que tenho, duas pessoas, não escritórios, porque sempre o

licenciamento é a uma pessoa física. Está licenciado o Sr. Elias Zaccour e também

estou licenciado, eu estou licenciado desde o ano 95.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor podia falar para a CPI

um pouco como é que foi a negociação, passo a passo, do Pierkarski, o jogador que

foi adquirido pela Federação Paulista de Futebol?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Sim. Pierkarski é um jogador que jogava no

futebol polaco, na Polônia. Foi adquirido na Polônia pelo Club Rentistas. Esse

jogador foi cedido, em forma de empréstimo, por doze meses, um ano, ao Atlético

Paranaense. Terminado o empréstimo com o Atlético Paranaense, foi novamente

emprestado ao Clube de Regatas Flamengo. No Flamengo, permaneceu meia

temporada, seis meses. O Flamengo não quis contratar, continuar com seus

serviços profissionais, e o Rentistas vendeu o jogador ao Mogi Mirim. E o Mogi

Mirim, através de recursos financeiros repassados pela Federação Paulista de

Futebol.

(Não identificado) – Por 800 mil dólares.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Foi vendido por um milhão, pelo

equivalente a um milhão e duzentos mil reais. Possivelmente, na época, seria o

equivalente. Não tenho a cotação. Eu quero acrescentar aqui que eu representei o

jogador unicamente até ele estar a serviço do Flamengo. Posteriormente, o jogador

pediu que não queria que eu  continuasse o representando. Foi outro cidadão que
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continuou representando o jogador. Quer dizer, em nenhum momento eu tratei

contrato do jogador com o Mogi Mirim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor tem conhecimento de

existir na Europa vários menores que foram levados por agentes que não são

credenciados junto à FIFA, mas que atuam no futebol brasileiro como olheiros, que

querem progredir para a categoria de empresários e que largam esses menores lá

na Europa? O senhor tem conhecimento, já ouviu falar sobre isso? Matérias de

jornal aqui já deram conta. O senhor conhece essa realidade?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu não conheço em absoluto, porque nós

nunca praticamos esse tipo de negociação com menores de idade, com meninos

que são levados. As informações que eu tenho são informações saídas daqui do

Brasil através dos órgãos de imprensa. É uma atividade muito lamentável, inclusive

eu comentei uma legislação específica que existiu no Uruguai que menores de 18

anos não poderiam ser transferidos para o exterior. Isso trouxe muitos benefícios

para o futebol uruguaio, porque quando o jogador saía, já saía um jogador

tecnicamente melhor formado, não jogadores que saem sem nenhum tipo de

estrutura e que não poderiam participar profissionalmente em nenhum mercado,

nem no mercado europeu nem em nenhum outro. São jogadores que teriam que

estar disputando as categorias que estão disputando, correspondente para a sua

idade. Então, se constitui isso numa ação muito lamentável.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS   – O senhor não tem... Nenhum

jogador brasileiro foi registrado junto ao Central Rentistas sendo menor de idade?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nunca foi registrado nenhum jogador que

intervenha em sua recomendação, nem no Central Español, nem no Rentistas, nem

nenhum time do mundo.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor teve ou ainda tem um

centro de treinamento em Campinas, não é isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – É... nós tivemos uma idéia de construir um

centro de treinamento. Um centro de treinamento, para funcionar como tal, tem que

ter instalações adequadas para um centro de treinamento. Como esse projeto nunca

foi concluído, de ter edificações, residências etc, o único que conseguimos fazer lá

foi um acordo com a universidade, com a UNICAMP, e só ministrar aulas de futebol

para crianças de cinco a dezoito anos. E só funcionou na qualidade de escola de

futebol.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Esse centro de treinamento

manteve algum convênio com alguma entidade japonesa?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Nunca atuou nenhum convênio com

nenhuma entidade japonesa, nem brasileira, nem de nenhuma nacionalidade.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Só com a UNICAMP?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Só com a UNICAMP.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – E é mantido até hoje?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, está desativado já há alguns anos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O.k., Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Jurandil Juarez. Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, eu gostaria de

fazer uma última pergunta minha ao Sr. Juan Figer, que se trata do jogador Cleber,

que atua no Atlético Paranaense. O senhor é agente do Cleber?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu sou agente do Cleber desde o momento

que ele entrou, depois que ele começou atuar no Atlético Paranaense.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor não teve nenhuma

atuação na transferência dele do Moto Clube para o Atlético Paranaense?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Absolutamente nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o senhor tem notícias de que

ele é um “gato”?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Bem, eu vi algumas informações que ele tem

diferença de idade, um “gato”, e fiz uma consulta ao Atlético Paranaense para me

repassarem alguma informação, porque não iríamos, de nenhuma maneira,

recomendar esse jogador, nem o continuar representando. Porém, até este

momento, não nos passaram nenhuma informação oficial.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Inclusive quanto a ele ter outro

nome também e ser chamado Clebenílson?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, dessa informação me inteirei pela

imprensa. E...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor conhece um cidadão

chamado Dr. Cassas.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não sei em absoluto de quem se trata.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - O senhor não tem nenhum contato

no futebol do Maranhão?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nunca tive contato com o futebol no

Maranhão e nunca estive no Maranhão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Como aconteceu o senhor ser

agente de um jogador como o Cleber exclusivamente no Atlético Paranaense?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu sou agente de diversos jogadores do

Atlético Paranaense. Como poderíamos e... devido à presença constante de
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observadores que vêm ver jogos do Atlético Paranaense, a nossa indicação, entendi

oportuno representar mais algum jogador do Atlético Paranaense e aí obtive o

contrato da representação com o Cleber e com o jogador Adriano.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o senhor tinha notícia de que

a transação dele, a vinda do Atlético, para o Atlético do Moto Clube veio baseada em

documentos falsos, em idade falsa, essa coisa assim? O senhor sabia disso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nunca me inteirei absolutamente de nada. Eu

conheci o atleta Cleber e tomei conta da assistência do atleta Cleber quando já

participava dos jogos com o Atlético Paranaense, já estava integrado como atleta.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Jurandil, um aparte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quero pedir um aparte. O senhor, na

questão do Cleber, outros jogadores que saíram do Maranhão, o senhor tornou-se

empresário deles depois, além do Cleber?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não, nenhum jogador.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor não tem nenhuma relação

comercial com o Maranhão?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI -  Nenhuma relação com nenhum clube do

Maranhão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Com nenhum clube. E nenhum outro tipo

de relação comercial?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nenhum tipo de relação comercial.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor não viaja ao Maranhão?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Nunca estive no Maranhão.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Além dessa questão dos menores, que

foi dito, o senhor conhece um empresário conhecido no meio de Ted Júnior?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não. Nunca  conheci, não tenho nenhum

conhecimento dele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Era isso. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Juan Figer, o senhor tem tanto

tempo na sua atividade profissional, deve conhecer grandes e menos expressivos

colegas seus, para chamar assim aqueles que atuam no mesmo métier que V.Sa. O

senhor é uruguaio de nascimento, não é isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Eu sou uruguaio de nascimento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor conhece um agente

também, um intermediador chamado Rubolotta?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não, não tenho conhecimento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seria argentino, ou uruguaio, ou

italiano?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Não tenho o mínimo conhecimento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse nome, para o senhor, é algo

completamente estranho?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Esse nome eu nunca escutei sequer no meio

futebolístico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Estou satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Juan Figer, o senhor tem

consciência que prestou depoimento a esta Comissão protegido duplamente por

liminares do Supremo Tribunal Federal: uma concedida inicialmente, que permitia à

CPI manter em posse as informações a respeito do seu sigilo bancário, fiscal e
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telefônico, e uma outra, concedida, não sei se no dia de ontem, e não foi a todos,

liminar concedida aos membros da associação, foi concedida individualmente ao

senhor. A sua associação pediu ao Supremo e obteve a liminar em relação à sua

pessoa como membro da associação. O senhor aqui declarou, não sei se na minha

ausência, que não conhece o Sr. Beto Zini.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Conheço o Sr. Beto Zini por ser presidente do

Clube Guarani e com o Clube Guarani eu intermediei diversas negociações de

jogadores.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Está certo. Perfeitamente. O

senhor tem consciência de que se faltou a verdade à Comissão e, mais adiante,

quando prosseguirmos as investigações, se isso porventura vier a ser descoberto, o

senhor responderá criminalmente por isso?

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI – Tenho consciência, porque eu assinei um

termo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito bem. Então, nós até

agora temos enfrentado essas decisões do Supremo. Aqui a facilidade é mais para

questionar, inquirir pequenos empresários, olheiros, e não tem condições de sequer,

muitas vezes, encontrar um escritório de advocacia que os proteja com decisões

dessa natureza. A investigação prosseguirá, evidentemente, porque há uma série de

coincidências envolvendo a sua participação, o Clube Atlético Paranaense, esses

dois clubes uruguaios, que adquirem muitas vezes e revendem por preços fabulosos

jogadores brasileiros, ou seja, terminam faturando milhões de dólares esses clubes

uruguaios com jogadores criados e produzidos aqui, no Brasil, e o senhor é quem

tem agenciado, ou intermediado, esse tipo de transferência. Quero que o senhor

tenha a mais absoluta consciência que, do meu ponto de vista, esse tipo de
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atividade é a busca de evasão de divisas do País e de evasão fiscal do País. Essa é

a minha impressão, e a investigação vai prosseguir nesse sentido. De qualquer

forma, nós queremos agradecer a sua presença, presença dos seus advogados e

esperar que, se for possível numa outra ocasião, nós possamos esclarecer de

maneira mais profunda e mais completa os fatos que relativamente ao senhor a CPI

está investigando. Muito obrigado.

O SR. JUAN FIGER SVIRSKI - Eu é que agradeço pela oportunidade de

poder esclarecer os pontos que foram solicitados. Eu é que agradeço, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado. O senhor está

dispensado. Solicito aos Srs. Deputados que permaneçam em plenário, para o

encaminhamento de informações e decisões que talvez nós tenhamos que adotar.

(Pausa.) Srs. Deputados, nós temos duas informações que nós gostaríamos de

passar aos senhores: uma transmitida pelo Deputado Geovan Freitas, dizendo que

em contato mantido com o jogador Aloísio, que é companheiro de clube do jogador

Alex Dias de Almeida, que prestou ontem aqui um depoimento sobre a falsificação

do passaporte comunitário que usava na França... O jogador Aloísio manifestou

interesse em prestar depoimento a essa Comissão para também esclarecer o

episódio relacionado com a aquisição do passaporte comunitário que usou também

na França. O Deputado Geovan Freitas preparou o requerimento que nós temos

aqui em mãos. Como se trata de uma investigação que anda com certa agilidade e

que está prestes a ser concluída, nós gostaríamos, então, de apresentar esse

requerimento para que fosse votado como matéria extra pauta. Da mesma forma, o

Deputado Sílvio Torres apresenta também a sugestão de nós votarmos a

convocação do ex-jogador Edinho, porque, segundo informações do próprio jogador
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Aloísio, transmitidas ao Deputado Geovan Freitas, foi também o Edinho responsável

pela aquisição do passaporte português usado pelo jogador Aloísio. E agora também

nós recebemos a informação, transmitida pessoalmente pelo jogador Dida, que

também o ex-jogador Edinho teria sido responsável pela confecção ou pela

aquisição do passaporte do jogador Dida. Então, diante disso, eu acho que nós

deveríamos aprovar o requerimento de convocação do jogador Aloísio e notificar o...

porque não há requerimento sobre a mesa para convocação do jogador Edinho, mas

notificá-lo e dizer que ele deverá vir prestar o depoimento dele na próxima semana e

na própria reunião nós aprovaríamos um requerimento de convocação dele. De

acordo? Então, passo...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, se for o caso, até no

mesmo dia, porque se for necessário a gente faz a acareação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria dar exatamente a sugestão

de fazer no mesmo dia e eu queria sugerir o dia 21 próximo para nós fazermos essa

audiência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente, as duas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É, as duas no mesmo dia e faríamos

apenas um dia de audiência na semana que vem, permitindo que os Deputados

pudessem voltar às suas bases se não houver trabalhos na Câmara.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente. Então, a data

fica marcada para o dia 21. V.Exa. sugere pela manhã ou à tarde?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Existe alguma preferência pelos

Deputados que viajam?
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pela manhã é melhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Para aqueles que viajam, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Às 9:30 da manhã.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Exatamente. Então, vamos

votar o requerimento de inclusão de matérias extra pauta, de autoria do Sr.

Deputado Geovan Freitas. “Requeiro a V.Exa., ouvido o Plenário, a inclusão de

requerimento de minha autoria na Ordem do Dia da presente reunião”. Em discussão

o requerimento. (Pausa.) Não havendo quem queira discuti-lo, em votação. Os Srs.

Deputados que o aprovam permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovada a

inclusão da matéria. Requerimento do Deputado Geovan Freitas: “Nos termos do

inciso II do art. 36 do Regimento Interno, requeiro a V.Exa., ouvido o Plenário, a

convocação do Sr. Aloísio José da Silva, jogador do Saint Etienne, França, para

prestar depoimento, na qualidade de testemunha, sobre fatos pertinentes à matéria

objeto desta Comissão Parlamentar de Inquérito. Deputado Geovan Freitas”. Em

discussão. (Pausa.) Não havendo quem queira discutir, em votação. Os Deputados

que concordam permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovado. Então, nós

vamos...

(Não identificado) –  E o do Edinho?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Do Edinho nós temos o

requerimento mas não temos extra pauta. Como não temos extra pauta, temos que

entrar em entendimento com o Edinho para que ele compareça e na abertura da

reunião nós votamos a convocação dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas, Sr. Presidente, nós temos quinta-

feira agora uma audiência, poderíamos votar na quinta-feira.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  - Então votamos na próxima

quinta-feira, no depoimento do Sr. Jimmy Martins. Srs. Deputados...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  – Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, uma consulta. Existe

algum requerimento já com preenchimento para extra pauta de sessões anteriores

para ser votado?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  – Segundo a informação da

nossa assessoria, o requerimento extra pauta tem que ser da mesma sessão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – E quando deixa de uma para outra

adiada?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  – O requerimento fica

prejudicado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  – Muito obrigado, Deputado

Dr. Rosinha. Nada havendo mais a tratar, vou encerrar a presente reunião. Está

encerrada a reunião. Muito obrigado, Srs. Deputados.


